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BANCO DO BRASIL 
VAI FECHAR  
112 AGÊNCIAS  
E ESPERA 
DISPENSAR 5 MIL 
FUNCIONÁRIOS 
ECONOMIA, P. 9

REPRODUÇÃO

BEBEU, ATROPELOU 
E MATOU UM 
CICLISTA. E FUGIU

Capitão do Corpo 
de Bombeiros João 
Maurício Correia 
Passos, que dirigia 
o carro, não prestou 
socorro à vítima, 
Cláudio Leite  
da Silva. P. 6

‘Vacinação começa no dia D 
e na hora H’, diz ministro ECONOMIA, P. 10

PLANATO 
QUER PODER 
SOBRE 
POLÍCIAS 
MILITARES E 
CIVIS.

FORD FECHA SUAS 
FÁBRICAS DE 
AUTOMÓVEIS  
NO BRASIL DEPOIS 
DE MAIS DE  
CEM ANOS.

BRASIL, P. 7

DANIEL CASTELO BRANCO

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

30
 PÁGINAS 
NO TOTAL
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CHUVA 
DEIXA 
CAXIAS SOB 
AS ÁGUAS 
Em Três Rios, menina de 8 
anos morre afogada quando o 
carro em que estava foi levado 
pela tormenta. P. 5

NOSSO 
PERFIL
AFINAL O RIO É 
CONSERVADOR OU 
PROGRESSISTA? 
INFORME  

DO DIA, P. 2

IPVA 2021

Guia de pagamento já está 
disponível. Veja calendário. P. 2

ESTEFAN RADOVICZ

LUCIANO BELFORD
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De saída da Record, Xuxa 
revela que deve deixar o 
país e ir morar na Europa. 
Fala ainda dos amores  
de sua vida. P. 15

Enquanto isso, aglomerações e pessoas sem máscaras se contaminam nas ruas. P. 3 E 4
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As mais lidas

Online

Atrasos, mudança de 
horários em treinos e 

‘pitacos’ de jogadores: os 
bastidores da crise interna 

no Flamengo.
ESPORTES

Bombeiro suspeito 
de atropelar e matar 

ciclista é preso.
RIO DE JANJEIRO

Bruna Linzmeyer posa 
agarradinha com 

namorada
DIVERSÃO

REVOADA PARA 
OUTRO NINHO

 N O grupo do prefeito der-
rotado de Volta Redonda, 
Samuca Silva (PSC), está 
contando que será abriga-
do na nova gestão de Tutu-
ca (PSC), que conquistou a 
Prefeitura de Piraí. Não se 
fala em outra coisa na Cida-
de do Aço. Ainda mais agora 
que Gustavo Tutuca, o filho, 
tornou-se secretário esta-
dual de Turismo do Governo 
Cláudio Castro.

Durante a ditadura militar, o Rio de Janeiro concentrou 
lutas que entraram para a história da democracia.  
A Candelária e a Cinelândia foram palcos de resistên-

cia, pressão pela decretação da Anistia e a defesa do voto 
popular para Presidência. Um dos comícios mais signifi-
cativos do país foi o das Diretas-Já. Popularizou-se a ima-
gem do Rio de Janeiro cosmopolita, que um dia foi capital 
federal, mas que continuava sendo a maior referência do 
Brasil no exterior. Criou-se a convicção de que sua sociedade 
se identificava com o progresso e a modernidade. A eleição 
de 2018 trouxe outra constatação. De onde saíram as vozes 
conservadoras e reacionárias que conduziram o deputado 
Jair Bolsonaro para o Palácio do Planalto? Afinal, o Rio é 
conservador ou progressista?

ESTUDO PROFUNDO

Para responder esta pergunta, está sendo montado um cur-
so gratuito para 50 pessoas a ser ministrado este mês pelo 
historiador Paulo Reis, através do Instituto de Estudos do 
Rio de Janeiro (IERJ). Para o pesquisador, o Rio conservador 
existe há muito tempo. “Teremos um painel para mostrar 
como isto se deu entre os séculos 16 e 18”, diz ele. Como a 
cidade central do Brasil era Salvador, a elite carioca pôde 
se organizar ao seu jeito e, certamente, fincar o abismo que 
hoje existe e que, alguns chamam de Casa Grande e Senza-
la. “A senzala hoje está nas periferias”, diz Paulo Reis, que 
estuda o tema há quase 20 anos. 

CRISE DE IDENTIDADE

Rio de Janeiro: 
a cidade 
conservadora

 N Muita gente não sabe, mas 
o novo secretário estadual de 
Proteção Animal do Rio de 
Janeiro, Vinicius Cordeiro, 
tem duas outras atividades 
onde transita muito bem. 
Ele é conselheiro do Ame-
rica e sempre participa das 
atividades do clube. Além 
disso, é um dos especialistas 
em Direito Eleitoral mais 
requisitados pelos políticos 
fluminenses.

ARQUIVO NACIONAL

VÁRIOS CHAPÉUS E 
‘MULTIFUNÇÃO’

A senzala 
hoje está nas 
periferias”
PAULO REIS,
Historiador

DIVULGAÇÃO

Inovações tecnológicas, inteligência artificial, bancos virtuais 
e outras inovações impactam toda a Economia. A decisão do 
Banco do Brasil de fechar centenas de unidades e desligar 5 mil 
funcionários não é um caso isolado. Devemos pensar em manei-
ras de nos reinventar.

Hoje a Cedae realiza obras que podem afetar o abastecimento de 
alguns bairros da Zona Sul do Rio. Há pouco tempo, vários bairros 
sofreram com falta de água por quase um mês. As obras não 
poderiam ter sido feitas naquele período? Com planejamento, a 
população sofreria menos.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

InformedoDia
N www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia N e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Ex-prefeito Samuca Silva O Rio de Janeiro foi palco de movimentos progressistas, mas hoje é uma cidade conservadora

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

ESTEFAN RADOVICZ

A 
partir desta hoje, os 
donos de veículos no 
estado poderão im-
primir a guia de pa-

gamento do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) de 2021. 
O documento estará dispo-
nível no Portal do IPVA da 

Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

Secretaria Estadual de Fa-
zenda do Rio (www.fazenda.
rj.gov.br/ipva) e no site do 
Banco Bradesco (www.bra-
desco.com.br).

Para imprimir a guia, será 
preciso informar o núme-
ro do Registro Nacional de 
Veículos Automotores (Re-

Um dos maiores medalhistas 
paralímpicos e atuante na 
área de inclusão de pessoas 
com deficiência, Clodoaldo 

Silva foi convidado para ser 
o embaixador da Secretaria 
Municipal da Pessoa com 
Deficiência do Rio. Aposen-
tado desde 2016, o ex-atleta 
de natação, inclusive, já deu 
sugestões para a pasta.

“Estou muito feliz pelo 
convite e pelo reconheci-
mento. A deficiência estabe-
lece limites mas nunca inca-

pacidade. Apresentei ideias 
e propostas”, afirmou.

O convite foi feito ontem 
pela secretária municipal, 
Helena Wernek, e seu sub-
secretário, Daniel Bove. “Es-
tou muito feliz e emocionada 
em receber um campeão da 
vida. Clodoaldo é referência 
em dignidade, honra e espe-
rança”, disse Helena.

Clodoaldo Silva na prefeitura

Clodoaldo foi convidado para ser embaixador da secretaria

DIVULGAÇÃO

DATAS DE VENCIMENTOS DO IPVA/2021:
 VENCIMENTOS

 FINAL DA PLACA COTA ÚNICA OU 1ª PARCELA  2ª PARCELA 3ª PARCELA

 0  21/jan 22/fev 24/mar

 1  22/jan 23/fev 25/mar

 2  25/jan 24/fev 26/mar

 3  26/jan 25/fev 29/mar

 4  27/jan 26/fev 30/mar

 5  28/jan 01/mar 05/abr

 6  29/jan 02/mar 06/abr

 7  01/fev 03/mar 07/abr

 8  02/fev 04/mar 08/abr

 9  03/fev 05/mar 09/abr

navam) e escolher a forma 
de pagamento: cota única 
com desconto de 3% ou o va-
lor integral em três parcelas, 
com a primeira vencendo na 
mesma data da cota única e 
as demais nos meses seguin-
tes. O pagamento da Guia de 
Regularização de Débitos 

(GRD) deverá ser efetuado 
em dinheiro e poderá ser 
realizado em qualquer agên-
cia bancária.

O primeiro vencimento da 
tabela de pagamentos, para 
os automóveis com final de 
placa número 0, será no dia 
21 de janeiro, tanto para qui-

tação da primeira parcela 
quanto para a integral do 
imposto. Já para os veícu-
los com final de placa 9, o 
vencimento inicial será no 
dia 3 de fevereiro.

Confira abaixo o calendá-
rio completo de vencimento 
do IPVA 2021 do estado.

IPVA: guia já está disponível 
Confira o calendário completo de pagamentos de acordo com o final da placa

Atleta paralímpico 
estará na Secretaria 
da Pessoas com 
Deficiência



RIO DE JANEIRO

O
s moradores do Rio 
devem manter a 
atenção redobrada: a 
covid-19 segue a ple-

no vapor na cidade. Na última 
sexta-feira, a prefeitura divul-
gou um mapa da cidade divi-
dido em regiões com maior 
ou menor risco de contami-
nação pelo vírus. No Boletim 
Epidemiológico, 18 bairros 
foram avaliados com índice 
‘alto’. A reportagem de O DIA 
percorreu alguns deles e, ape-
sar de não encontrar grandes 
aglomerações ontem, flagrou 
pequenas atitudes e falta de 
hábitos que fazem toda a di-
ferença para a disseminação 
do coronavírus.

Os bairros considerados 
de ‘alto risco’ são: Centro, Ilha 
de Paquetá e Santa Teresa, na 
região central; Rio Compri-
do, Tijuca, Vila Isabel, Méier, 
Irajá, Madureira e Anchieta, 
na Zona Norte; Botafogo, Co-
pacabana e Lagoa, na Zona 
Sul; Campo Grande, Santa 
Cruz, Bangu, Barra da Tijuca 
e Realengo, na Zona Oeste.

A máscara no queixo, por 
exemplo, tornou-se ainda 
mais habitual com a chega-
da do calor tradicional do 
verão carioca, assim como a 
clássica mão no rosto para 
secar o suor. Na sempre agi-
tada Madureira, Zona Norte, 
o cenário não era de aglome-
ração como às vésperas do 
fim de ano, mas foi possível 
observar a frequente entra-
da de pessoas sem máscaras 

ATENÇÃO DEVE SER

REDOBRADA 
Reportagem percorreu regiões da cidade nesta segunda-feira e flagrou pequenas atitudes 
que facilitam a disseminação do vírus; Prefeitura avaliou 18 bairros com índice ‘alto’

YURI EIRAS

yuri.eiras@odia.com.br

FOTOS LUCIANO BELFORD

nos comércios, sem qualquer 
fiscalização, nem dos comer-
ciantes nem da prefeitura.

Na última sexta-feira, o 
prefeito Eduardo Paes afir-
mou que, caso uma determi-
nada região da cidade avan-
ce do risco ‘alto’ para ‘mui-
to alto’, é possível que haja 
restrições no comércio e na 
circulação dos moradores. 

Em Irajá, outro bairro da 
Zona Norte considerado de 
‘alto risco’, a aglomeração 
era na própria Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA): 
a moradora Pâmella Sil-

va aguardava há três horas 
atendimento para o seu ma-
rido, com um corte na perna.

“Chegamos 7h, são 10h, 
houve troca de plantão e ele 
ainda aguardava atendimen-
to. Muitos passaram à frente. 
Tem quase 30 pessoas lá den-
tro para um médico só aten-
der, não dá conta”, comentou 
Pâmella Silva. 

Outros bairros da Zona 
Norte com risco alto são Rio 
Comprido, Tijuca, Méier, Rio 
Comprido, Tijuca, Vila Isabel, 
Méier, Jacarezinho, Inhaúma, 
Madureira, Irajá e Anchieta.

Ontem, era grande 
a movimentação 
no  calçadão de 
Madureira. Muita 
gente com máscara 
no queixo

ALTO RISCO

18 BAIRROS 

 > Com os comércios aber-
tos, outra região adminis-
trativa considerada de ris-
co alto, o Centro do Rio, 
tem convivido com gran-
de movimentação diaria-
mente, principalmente na 
região da Rua da Alfânde-
ga. Cláudio Falcão, 61, tra-
balha por lá e diz fazer um 
caminho mais longo para 
evitar aglomeração.

“Eu evito a área do Ca-
melódromo, desde a Ave-

nida Presidente Vargas, 
porque a movimentação é 
gigantesca durante todo o 
dia. Muitos barraqueiros 
vendem comidas ali e con-
sumidores ficam parados 
em frente ao Camelódro-
mo. Não gosto de correr 
esse risco. Prefiro entrar 
nas ruas menores, mais 
vazias, apesar de haver 
outro risco, o de ser assal-
tado”, afirma o vendedor 
de relógios.

Grande movimentação na Saara

Segundo boletim, 18 bairros são avaliados com alto risco.

Eu evito a área do 
Camelódromo, 
desde a Presidente 
Vargas, porque a 
movimentação é 
gigantesca durante 
todo o dia”
CLÁUDIO FALCÃO, vendedor

Festa dura o fim de semana
 > Campo Grande, Bangu 

e Realengo são os bairros 
da Zona Oeste avaliados 
como preocupantes pela 
Prefeitura do Rio. Em 
Campo Grande, por exem-
plo, uma festa ocorrida 
durante o fim de semana 
na Mansão Belmont, na 
Estrada do João Melo, ge-
rou polêmica ao registrar 
centenas de pessoas sem 
máscara e aglomeradas. 

Em um vídeo publicado 
nas redes sociais, é possí-

vel observar que a multi-
dão também não respeita 
o distanciamento social. O 
evento começou na noite 
de sábado e acabou ape-
nas na manhã do último 
domingo.

O Corpo de Bombeiros 
informou que esteve no 
local, mas não encontrou 
nenhuma irregularidade. 
O DIA também procurou 
os organizadores do even-
to, que não responderam 
sobre a festa.

Na região da Saara, no 
Centro do Rio, comércio 

aberto atrai muitas pessoas 
e provoca aglomeração

O DIA I TERÇA-FEIRA, 12.1.2021    3
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Doria mantém plano 
para 25 de janeiro

REPRODUÇÃO

Butantan divulgou embalagem

O governador João Doria 
garantiu ontem que man-
terá o plano estadual de va-
cinação contra a covid-19, 
previsto para começar no 
próximo dia 25. Segundo 
ele, entre outros motivos, o 
governo federal ainda não 
divulgou data para início 
da vacinação no país. Para 
Doria, a falta de uma data se 
dá porque a União “insiste 
em amparar decisão cientí-
fica, técnica e de proteção à 
vida em decisão de ordem 
política, para favorecer um 
interesse eleitoral ou ideo-
lógico”, informou a Agência 
Estadão Conteúdo.

Doria disse fazer apelo 
à Anvisa, ao Ministério da 
Saúde e governo federal 
para que agilizem a análi-
se do pedido de uso emer-
gencial da Coronavac, de-
senvolvida pelo Instituto 
Butantan, e outros imuni-
zantes para conter a perda 
de vidas. “Postergar, adiar 
e burocratizar para servir 
a qual interesse?”, indagou.

Hoje, está prevista reu-
nião entre os governado-
res e o ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, a fim de 
cobrar da pasta data para 
início do plano nacional de 

imunização, de preferência, 
entre 22 e 27 de janeiro, segun-
do afirmou o governador do 
Piauí, Wellington Dias (PT), 
que coordena a articulação do 
Fórum Nacional dos Governa-
dores na covid-19.

EMBALAGEM DA VACINA

Ontem, o Butantan divulgou 
em perfil de rede social emba-
lagem oficial da CoronaVac, 
desenvolvida pela farmacêu-
tica chinesa Sinovac e produzi-
da no Brasil pelo instituto. Na 
publicação, é informado que 
cada frasco carrega em si mui-
ta pesquisa, tecnologia e dedi-
cação. “Tudo isso de um time 
que não para e o legado de 120 
anos de tradição e de história 
do Instituto Butantan. Se é do 
Butantan pode confiar”.

‘Vacinação vai começar no dia D 
e na hora H’, despista Pazuello
Governadores cobram urgência na definição de um calendário de imunização no país

JOSÉ DIAS/ PR

Pazuello estuda reduzir número de doses e ampliar espaçamento

Sem uma informação con-
creta, o ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, desviou 
mais uma vez a atenção ontem 
ao ser questionado sobre data 
de início para a vacinação con-
tra a covid-19 no país. Segun-
do o ministro, que tem sido 
cobrado por governadores e 
prefeitos sobre a definição do 
calendário, a imunização vai 
começar “no dia D e hora H”.

No fim de semana, go-
vernadores manifestaram 
urgência para a definição 
de calendário de vacinação 
contra a covid-19. O gover-
nador do Piauí, Wellington 
Dias (PT), e coordenador da 
articulação do Fórum Na-
cional dos Governadores 
sobre a Covid-19, disse estar 
“esperançoso” de que o país 
terá agenda para iniciar “a 
vacinação nas 27 Unidades 
da Federação, dependendo 
da liberação da Anvisa, de 22 
a 27 de janeiro”, conforme a 
Agência Estadão Conteúdo.

O ministro da Saúde afir-
mou também que a pasta 
analisa reduzir o número de 
doses aplicadas e ampliar 

o espaçamento entre a pri-
meira e segunda doses ne-
cessárias a fim de garantir a 
redução da transmissão do 
novo coronavírus, a despei-
to da imunidade completa. 
Segundo Pazuello, a redução 
de eficácia da vacina desen-
volvida pela AstraZeneca e 
Universidade de Oxford em 
parceria com a Fundação Os-
waldo Cruz (FioCruz) seria 

de 90% para 71%.
Ontem, o vice-presidente 

Hamilton Mourão comen-
tou sobre os estoques de 
seringas e agulhas, alvo de 
polêmica na semana passa-
da. “Os estados têm material 
para iniciar a imunização e o 
governo federal pode fazer a 
requisição de seringa e agu-
lha e complementar aquilo 
que for necessário”, disse.

Cariocas com 
sintomas já 
podem agendar 
teste de covid-19
Marcação é feita por aplicativo e central 1746 para 
pessoas com até sete dias do início dos indícios

ESTEFAN RADOVICZ 

A Prefeitura do Rio recebeu lote com 10 mil testes rápidos de antígeno covid-19, não usados no estado

O
s cariocas com sinto-
mas de coronavírus 
já podem agendar 
para fazer testes pela 

central telefônica 1746 da Pre-
feitura do Rio. Para quem usa 
celulares da Apple, a marcação 
deve ser pelo aplicativo ‘Rio 
Covid-19’. A versão para o sis-
tema Android ainda não está 
disponível. O usuário deve fa-
zer autonotificação e declarar 
os sintomas que está sentido. 

Segundo a prefeitura, o ob-
jetivo é testar  cerca de 450 mil 
pessoas, já a partir desta sema-
na. Os agendamentos começa-
ram ontem. Os novos exames 
compõem a estratégia de tes-
tagem do município, que será 
ampliada. Serão feitos em uni-
dades básicas de Saúde, sob 
critérios estabelecidos pela 
OMS e Ministério da Saúde. A 
prefeitura ressalta que não é 
testagem em massa, mas des-
tinada a pacientes com até sete 
dias do início dos sintomas.

No domingo, o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes, e o secre-
tário municipal de Saúde, Da-
niel Soranz, receberam lote 
com 10 mil testes rápidos de 
antígeno covid-19, ainda não 
usados no estado. Segundo os 
especialistas da pasta, além de 
mais confiável, o exame é mais 
rápido, e pode fornecer resul-
tados em até 15 minutos após 
a coleta, sem a necessidade 

de laboratório. O material foi 
doado por grupo de empresá-
rios União Rio.

Com a testagem e os casos 
positivos, Soranz disse que 
será feito um rastreamento de 
contato. Segundo ele, a mais 
importante iniciativa para 
conter a cadeia de transmis-
são. A prefeitura informou que 
a partir da autonotificação, em 
que o cidadão informará ende-
reço e sintomas apresentados, 
receberá retorno da equipe de 
Saúde da família, que avaliará 
o relato e, em havendo indi-
cação, o teste será agendado 

para a unidade de Atenção Pri-
mária (clínicas da família ou 
centros municipais de saúde) 
mais próxima de casa. Sem in-
dicação, receberá orientações 
pertinentes da equipe.

Os demais exames conti-
nuarão a ser ofertados na rede 
municipal. A previsão é que se-
jam testadas mil pessoas por 
dia inicialmente, aumentan-
do o total gradativamente. A 
Prefeitura do Rio também in-
formou que está comprando 
mais testes e deverá receber 
outra quantidade vinda do go-
verno estadual.

 NO DIA testou o aplicativo qu 
funciona de forma prática e não 
detectou problemas. O aten-
dimento pela central telefôni-
ca também foi testado mas não 
teve a mesma eficiência. O ser-
viço redirecionou a reportagem 
ao agendamento do teste e no 
momento da ligação, o tempo 
de espera para ser atendido foi 
de seis minutos. Após oito mi-
nutos, não houve atendimento 
e a ligação foi encerrada. 

Daniel Soranz destacou que 
a prefeitura está pronta para ini-
ciar a vacinação, provavelmente 

entre os dias 20 e 25 de janeiro, 
assim que o ministério liberar o 
calendário nacional.

“Começaremos a distribuir 
seringas e agulhas a unidades 
básicas e centros municipais de 
Saúde, para que o Rio não tenha 
atraso no começo da vacinação 
logo que as doses cheguem e o 
calendário seja divulgado pelo 
ministério”, afirmou. 

O objetivo é imunizar 2,6 
milhões de pessoas nas primei-
ras quatro etapas do plano de 
vacinação, a partir do crono-
grama do programa nacional.

MAS CENTRAL TELEFÔNICA...

App funciona sem problemas

“Esses testes são 
fundamentais para 
interromper a cadeia 
de transmissão da 
covid-19. A gente 
consegue dar o 
resultado rápido 
para a população”
DANIEL SORANZ, 
secretário municipal de 
Saúde

MOURÃO

 NO vice-presidente Hamilton 
Mourão afirmou ontem que 
os esforços de imunização 
contra a covid-19 são uma 
questão “coletiva” e não in-
dividual. Recuperado da co-
vid-19, reforçou que tomará 
o imunizante de acordo com 
o grupo prioritário em que se 
encaixa e “sem furar fila”.

“Eu acho que a vacina, 
ela é para o país como um 
todo, é questão coletiva, não 
é individual. O indivíduo aqui 
está subordinado ao coleti-
vo”, disse. A declaração vai 
na direção oposta do posi-
cionamento do presidente 
Bolsonaro, que coloca em 
dúvida a eficácia das vacinas.

Bolsonaro afirmou que 
“menos da metade” da po-
pulação tomaria vacina, se-
gundo pesquisa dele feita 
em aparições públicas sem 
critério metodológico. Ele dis-
se que não vai se vacinar.

‘Eu vou tomar 
a vacina’

 > Brasília

 > São Paulo

PELO APLICATIVO

 N Após instalar aplicativo ‘Rio 
Covid-19’, o usuário deve res-
ponder algumas perguntas 
como, se é morador do mu-
nicípio; CEP da residência e o 
bairro; CPF e nome; data de 
nascimento; sexo, peso e altu-
ra; e-mail e celular; informar se 
faz parte do grupo de risco, se 
está grávida ou se tem comor-
bidades como diabetes, asma, 
hipertensão ou câncer; data 
de início dos sintomas; mar-
car sintomas que apresentou, 
como tosse, febre acima de 38 
graus, dor de garganta, falta de 

ar, dores musculares, diarreia, 
dor de barriga, perda de ape-
tite, perda do olfato (cheiro), 
náusea ou vômito; informar 
algum outro sintoma; respon-
der se já realizou o exame PCR 
para a covid. 

O aplicativo Rio Covid-19’ 
indica ainda que, em caso de 
piora nos sintomas, os pacien-
tes devem procurar uma clínica 
da família mais próxima de sua 
casa. Se for o caso, um funcio-
nário da prefeitura entra em 
contato e indica onde a pessoa 
pode ser testada.

Saiba como fazer o agendamento
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Teresópolis registra uma morte
Governador em exercício cumpre agenda no município que relembra 10 anos de tragédia

O movimento de terra foi causado pelo acumulados de chuvas

Um novo deslizamento de 
terra, no bairro Três Córre-
gos, no 2º distrito, que provo-
cou a morte de um homem, 
de 61 anos, em situação de 
vulnerabilidade social, on-
tem em Teresópolis. O caso 
vez relembrar a tragédia que 
arrasou o município serrano 
há 10 anos. Ontem, o gover-
nador em exercício Claudio 
Castro e sua equipe, estive-
ram nas cidades que sofre-
ram com as chuvas de 2011. 

Segundo a prefeitura, a ví-
tima morava em construção 
precária, considerada de ris-
co para deslizamentos. O mo-
vimento de terra foi causado 
pelo acumulados de chuvas, 
com pancadas quase diárias 
na cidade nos últimos dias. A 
Defesa Civil e o Corpo de Bom-
beiros chegaram ao local após 
serem acionados pelo 199, no 
entanto já encontraram o mo-
rador sem vida. Sem familia-
res na cidade, o município irá 
providenciar o sepultamento.

Durante reunião com re-
presentantes de associações 
de moradores de bairros de 

Teresópolis, Cláudio Castro 
afirmou que o governo inves-
tirá cerca de R$ 135 milhões 
em obras de contenção de 
encostas na Região Serrana. 
Após ouvir as principais de-
mandas ontem, Castro visi-
tou as obras no bairro Sala-
co, em Teresópolis, e ainda 
participou do lançamento 
das ações de limpeza e de-
sassoreamento dos rios Pa-
quequer, Príncipe e Córrego 
Imbuí, que fazem parte do 
Projeto Limpa Rio.

O governador em exercício 
ainda anunciou a duplicação 
da ponte do Imbuí, que vai me-
lhorar o acesso aos bairros da 
Posse e Caleme, em Teresópo-
lis. A obra, que também vai evi-
tar o represamento das águas 
do rio, tem previsão de investi-
mento de R$ 2,1 milhões.

“Estamos prevenindo no-
vos desastres e garantindo a 
segurança dos moradores da 
Serra com obras em locais 
onde há risco de desmorona-
mento”, afirmou.

Após o temporal, ruas 
alagadas e moradores 
ilhados em Caxias
Com problemas crônicos que não são resolvidos, bairros sofrem 
sempre com as fortes chuvas. Ontem, o cenário era desolador 

ALINE CAVALCANTE

Débora ficou completamente ilhada com a família em Parada Morabi

A
s ruas de Imbariê, Pa-
rada Morabi, Xerém e 
Santa Cruz da Serra, 
em Duque de Caxias, 

na Baixada, amanheceram co-
bertas por água e lama depois 
do forte temporal que atingiu 
a cidade, na noite de domin-
go. Um cenário que, segundo 
moradores, já quase virou roti-
na. Chuvas nessas regiões são 
sinônimos de alagamentos.

“Sempre que chove fica 
tudo alagado. Amanheceu e 
nem podia sair de casa por-
que as ruas estavam debaixo 
de água, não tem como pas-
sar”, contou Natalício de Oli-
veira, 67, que só conseguiu sair 
às 15h, quando a água come-
çou a baixar, na Avenida do 
Contorno, em Parada Morabi.

Morando às margens de um 
valão, Débora Maria da Silva, 
39, vizinha de Natalício, ficou 
ilhada com a família. Da porta 
de casa, impedida de sair pela 
água, contou que a situação é 
comum. “Moro aqui há qua-
se cinco anos e sempre foi as-
sim. Temos que esperar a água 
baixar para sair. Meu esposo 
teve que passar no meio des-
sa água, fico preocupada com 
leptospirose e outras doenças 
que podemos pegar”. 

No bairro que está visivel-
mente abandonado, a água 
parada se mistura com esgo-
to, deixando cheiro forte que 
incomodava quem passa pela 
região. “Parada Morabi é um 
bairro esquecido. Um lugar 
de sofrimento. Quando chove 
eu nem consigo dormir com 
medo de entrar água na minha 
casa ou de desabar algum cô-
modo”, desabafou Carla Olivei-
ra da Silva, 40.

Em Imbariê, uma das re-
giões mais atingidas, mora-
dores da Rua Graça Aranha 
tentavam tirar a água da cal-
çada. A cada veículo que pas-
sava uma onda se formava. Já 
na Rua Riviera, que também 
alagou, à tarde, a água já havia 
baixado e equipe da prefeitura 
trabalhava para retirar a lama.

“Fiz minha casa bem no alto 
para não entrar água, mas a 
rua alaga. Tenho quatro crian-
ças que gostam de brincar na 
rua, mas quando chove tenho 
que segurar eles em casa. Fico 
com medo de doenças que po-
dem pegar”, relata a dona de 
casa Cristina Martins.

A Defesa Civil de Duque de 
Caxias orienta a população 
para que, no caso de emer-
gência, procure local seguro e 
solicite atendimento pelos 193 
(Corpo de Bombeiros), 199 e 
08000 230 199 (Defesa Civil).

Moro aqui há quase 
cinco anos e sempre 
foi assim. Temos 
que esperar a água 
baixar para sair. 
Fico preocupada 
com leptospirose e 
outras doenças”
DÉBORA MARIA DA SILVA

 > São João de Meri-
ti retornou ontem ao 
estágio de observação 
após redução no volu-
me de chuvas previstas 
para os próximos dias. 
No fim de semana, a 
Defesa Civil municipal 
chegou a declarar está-
gio de alerta, devido ao 
acúmulo pluviométrico 
elevado registrado.

“Pedimos a morado-
res de áreas de risco que 
fiquem atentos aos avi-
sos no Facebook e às no-
tícias das condições de 
tempo disponíveis da 
mídia em geral. Em caso 
de emergência, ligue 
199”, informou o órgão.

No mês passado, en-
trou em vigor o novo Pla-
no de Contingências da 
Defesa Civil de São João 
de Meriti (Plancon) para 
o período de chuvas. O 
documento foi feito pelo 
Grupo de Ações Coor-
denadas, com base em 
estudos dos cenários de 
risco de desastres e nele 
são estabelecidas ações 
a serem adotados pelos 
órgãos municipais en-
volvidos na prevenção, 
mitigação, preparação e 
resposta às emergências 
relacionadas a desastres 
naturais, como desliza-
mentos, alagamentos e 
inundações.

O documento con-
templa oito rotas de 
fugas, 44 pontos de 
apoio, 11 pluviômetros 
(medidores de volumes 
de chuvas) e 11 sirenes, 
além do apoio do Corpo 
de Bombeiros e da PM.

Meriti volta 
ao estágio de 
observação

Em Imbariê, ainda havia ruas alagadas no começo da tarde de ontem

Natalício só conseguiu sair de casa às 15h, quando a água baixou

DANIEL CASTELO BRANCO

ALINE CAVALCANTE

aline.cavalcante@odia.com.br

Menina de 8 anos morre 
afogada em Três Rios
O temporal que no domin-
go atingiu Três Rios, no 
sul do estado, provocou a 
morte de uma menina de 
8 anos. O pai de Lauren 
Pereira Lorie, um médico 
cubano, tentava atravessar 
o volume de água acumu-
lado na rua Engenheiro 
Walcrueze Meireles quan-
do o carro começou a per-
der tração. Quatro pessoas 
tentaram ajudar, mas o veí-
culo acabou arrastado pela 
correnteza por cerca de 200 
metros até cair em um cór-
rego no bairro Purys. 

Pai e filha foram resgata-
dos pelos Bombeiros e con-
duzidos a uma UPA, mas a 
menina morreu pouco de-
pois. Ontem, a prefeitura 
divulgou nota de pesar.

Além do Purys, pelo 
menos outros seis bairros 
(Centro, Stª Terezinha, Cai-
xa D’água, Centro, Monte 
Castelo e Vila Isabel) foram 
severamente afetados pe-
los 130 milímetros de chu-
va registrados ao longo de 
3 horas da noite de domin-

go. Barrancos cederam em 
vários pontos, crateras foram 
abertas em ruas e manilhas 
estouraram. O alagamento 
comprometeu até o prédio da 
Secretaria de Saúde, que foi in-
terditado. Ruas próximas ao 
viaduto que é o cartão postal 
da cidade ficaram alagadas.

A água passou de um metro 
em diversas localidades, com-
prometendo ou danificando 
de forma irreversível móveis e 
eletrodomésticos de morado-
res que  ontem retiravam lama 
das casas. A secretaria de Pro-
moção Social iniciou campa-
nha de doações para ajudar os 
mais de 100 desalojados. Já na 
Estrada União Indústria, um 
ônibus ficou ilhado e a PM pre-
cisou da ajuda de moradores 
para resgatar nove ocupantes, 
sem ferimentos, em caiaques.

O prefeito Joacir Barba-
glio (PL) decretou estado de 
calamidade pública e recebeu 
apoio do estado. Profissionais 
da Defesa Civil e das secreta-
rias de Meio Ambiente, Ação 
Social e Obras chegaram ao 
município no domingo.

PROMESSAS

 NDurante o encontro com 
os moradores, o governador 
destacou que serão realiza-
das obras de complementa-
ção da infraestrutura externa 
do conjunto habitacional Fa-
zenda Ermitage, que tam-
bém receberá adequação 
e ampliação da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE), 
além de uma creche.

No total, serão dez inter-
venções em encostas. Em 
Teresópolis, além do bairro 
Salaco, há obras previstas 
no Jardim Féo e Caleme II. 
No município de Nova Fri-
burgo, são sete contenções, 
sendo duas em andamento 
nos bairros Jardim Califór-
nia e Rui Sanglard e outras 
previstas em Jardinlândia II, 
Duas Pedras/Lazareto, Vila 
Nova, Floresta e Tingly.

Obras de 

infraestrutura

Equipes da prefeitura começaram a limpar a lama após as chuvas

DANIEL CASTELO BRANCO DANIEL CASTELO BRANCO
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Jogador de futebol 
não prestou socorro e 
deixou o carro em rua 
próxima ao local

Jogador Marcinho abandonou carro e visitou amigo

O jogador Márcio Almeida 
de Oliveira, o Marcinho, 
estacionou o carro perto 
do local em que atrope-
lou o casal de professores, 
no dia 30 de dezembro, e 
foi à casa de um amigo no 
Recreio dos Bandeirantes, 
na Zona Oeste do Rio. As 
imagens estão em câme-
ras de segurança da região 
do acidente.

As imagens mostram o 
percurso percorrido pelo 
jogador no dia do aciden-
te que vitimou o professor 
Alexandre Silva Lima, de 
44 anos, que morreu na 
hora, e a mulher dele, a 

também professora Maria 
Cristina José Soares, de 56 
anos. Ela morreu após ficar 
internada em estado grave 
durante uma semana.

O vídeo mostra Marci-
nho em um supermercado, 
onde ele fica quase meia 
hora. Ele deixa o estabele-
cimento comercial e pou-
co tempo depois, jogador 
atropela o casal.

Marcinho não presta 
socorro às vítimas, deixa 
o carro em uma via próxi-
ma ao local do acidente, 
e segue a pé para casa de 
um amigo no Recreio dos 
Bandeirantes.

FLORES NO MAR

Juntos há 13 anos, o casal 
de professores do Centro 
Federal de Educação Tec-
nológica (Cefet) tinha ido 
à praia jogar flores para Ie-
manjá na noite do dia 30 

Vídeo mostra bombeiro embriagado 
antes de atropelar e matar ciclista
Para o delegado que investiga a morte de Cláudio Leite da Silva, o capitão estava ‘visivelmente alterado’

REPRODUÇÃO

Com duas garrafas 
de bebida na mão, 
João Maurício tem 
dificuldade em 
se manter em pé, 
minutos antes de 
atropelar a matar 
Cláudio 

O 
delegado da 42ª DP (Re-
creio dos Bandeiran-
tes), Alan Luxardo, que 
investiga o caso do ci-

clista Cláudio Leite da Silva, de 
57 anos, atropelado e morto pelo 
capitão do Corpo de Bombeiros 
João Maurício Correia Passos, 
de 36, afirmou ao O DIA, depois 
de ver um vídeo de câmeras de 
segurança de um posto em que 
o militar esteve antes do aciden-
te, que ele estava “visivelmente 
alterado”. Após atropelar o ci-
clista, ontem de madrugada, o 
bombeiro não prestou socorro 
e fugiu do local. Ele e alegou que 
teve medo de ser linchado.

“Pelas imagens, a gente 
pode afirmar que ele estava 
totalmente fora de si. Não ti-
nha condição alguma de diri-
gir qualquer veículo ou sequer 
andar. Com base nisso, eu co-
loquei como homicídio doloso 
(quando há intenção de ma-
tar), junto com a fuga do local 
do acidente e a embriaguez ao 
volante”, disse o delegado.

No vídeo, é possível ver João 
Maurício sem camisa seguran-
do duas garrafas: uma de vodka 
e outra de uísque, além de um 
copo. Nas imagens, o capitão do 
Corpo de Bombeiros aparece 
cambaleando e dançabdo. 

Luxardo contou ainda que 
o exame de alcoolemia de João 
deu negativo. “Como passa-
ram horas do atropelamento, 
o exame de urina não detec-
tou o álcool. Nós não podemos 
obrigar ele a fazer o exame de 
sangue, mas as imagens do 

posto já são suficientes [para 
incriminá-lo]”. 

Perguntado sobre a veloci-
dade em que o veículo estava 
no momento em que atingiu 
Cláudio, o delegado frisou que 
ainda não é possível saber e 
que assim que sair o resulta-
do, irá encaminhar à Justiça. 

O delegado disse ainda que 
o atropelador não quis pres-
tar depoimento e que só fala-
rá em juízo. João ficará detido 
em uma unidade do Corpo de 
Bombeiros.

João Maurício foi preso em 
flagrante por uma equipe da 
Corregedoria dos Bombeiros e 
agentes da 42ª DP (Recreio dos 
Bandeirantes). Ele foi captura-
do saindo da casa de um amigo.

Em nota, o Corpo de Bom-
beiros se solidarizou com a 
família e amigos da vítima e 
afirmou estar à disposição das 
autoridades que investigam a 
ocorrência. 

Pelas imagens, a 
gente pode afirmar 
que ele estava 
totalmente fora de si. 
Não tinha condição 
alguma de dirigir... ou 
sequer andar.
ALAN LUXARDO, delegado

Marcinho, ex-Botafogo, deixa a delegacia ao lado do pai

ESTEFAN RADOVICZ / AGÊNCIA O DIA

para evitar aglomerações 
na virada.

Em entrevista ao Fan-
tástico, da TV Globo, Mar-
cinho afirmou que não es-
tava dirigindo acima da ve-
locidade permitida e disse 
que não prestou socorro 
às vítimas por ter medo 
de ser linchado. “Eu fiquei 
com medo de ser realmen-
te linchado”, alegou o joga-
dor de futebol.

ALTA VELOCIDADE

O delegado Alan Luxardo, 
titular da 42ª DP (Recreio) 
e responsável pela inves-
tigação, informou que a 
evidência é que Marcinho 
estava a uma velocidade 
maior do que a informada 
na hora do acidente. No 
entanto, apenas o laudo 
pericial poderá constatar 
a informação. O jogador  
será indiciado por duplo 

homicídio culposo.
Em depoimento, Mar-

cinho disse que o casal 
atravessou fora da faixa 
de pedestres,  garantiu 
que não estava embriaga-
do e que dirigia em baixa 
velocidade – a cerca de 
60km/h, abaixo do limite 
de 70km/h da pista. Ape-
sar da versão, o veículo im-
portado do jogador ficou 
destruído. 

O veículo está registra-
do em nome de uma em-
presa de produtos hospi-
talares cujo sócio é Sergio 
Lemos de Oliveira, pai e 
empresário de Marcinho. 
Após ser localizado e sub-
metido a perícia, o carro 
foi rebocado por um guin-
cho da seguradora até a ga-
ragem da casa do pai dele. 
A partir daí a Polícia Civil 
passou a considerar o joga-
dor suspeito.

 > A mulher do capitão do 
Corpo de Bombeiros João 
Maurício Correia Passos, 
de 36 anos, que atropelou 
e matou o ciclista Cláudio 
Leite da Silva, de 57 anos, 
disse, em depoimento à 
polícia no dia 5 de janeiro 
deste ano, que o motivo 
dela ter ficado paraplégi-
ca foi porque ela e o mari-
do sofreram um acidente 
de carro após João dirigir 
embriagado. A informa-
ção foi divulgada pela 
Globonews, e confirma-
da ao jornal O Dia pelo 
delegado Alan Luxardo, 
da 42ª DP (Recreio). O 
depoimento foi colhido 
após ela prestar queixa 
na polícia contra o mari-
do por agressão e amea-
ça. O capitão foi preso e 
indiciado pela Lei Maria 
da Penha, mas acabou li-
berado após audiência de 
custódia. 

A companheira de 
João, que não teve o 
nome divulgado, rela-
tou ainda que está ca-
sada com ele há 14 anos 
e sofre agressões cons-
tantemente. O casal tem 
dois filhos. 

Mulher ficou 
paraplégica 
após acidente
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Mais de 30 casos de tiroteios 
afetaram circulação de trens
O ramal mais 
afetado em 2020 
foi o Saracuruna, 
informou a Supervia 

DIVUGAÇÃO/AGETRANSP

A Supervia informou ontem 
que, só no ano passado, mais 
de 36 casos de tiroteios afe-
taram a circulação dos trens 
da empresa por 40 horas e 24 
minutos. O ramal mais afe-

tado foi o Saracuruna, com 
24 ocorrências de interrup-
ções. Na manhã desta segun-
da-feira não foi diferente. Os 
trens operaram com inter-
valos irregulares por conse-
quência de tiroteios. Segun-
do a concessionária, por 30 
minutos, a operação teve que 
ser interrompida por causa 
de troca de tiros perto da es-
tação Manguinhos. 

Esse é o segundo caso de 
2021, em que o serviço para 

por conta de disparos nas 
imediações. Na semana pas-
sada, a circulação da exten-
são Vila Inhomirim (ramal 
Saracuruna) ficou interrom-
pida por cerca de 3 horas por 
problemas nas imediações 
da estação Imbariê.

“É lamentável que a inse-
gurança coloque em risco a 
operação e prejudique o ir e 
vir de milhares de clientes”, 
afirma Antonio Carlos San-
ches, presidente da Supervia.

CPU é 
achada 
escondida 
na Riotur

Funcionários da prefei-
tura encontraram ontem 
uma CPU (unidade de pro-
cessamento de computa-
dor) em um duto de ar-con-
dicionado, dnpo processo de 
mudança da presidência da 
Riotur de um andar (5°) para 
o outro (4°), na Cidade das 
Artes, na Barra da Tijuca. O 
componente foi achado após  
equipes verificarem um va-
zamento no teto de gesso. 
O equipamento, que estava 
protegido por uma espuma, 
foi encontrado vazio, sem 
nenhum armazenamento 
ou memória.

A Polícia foi chamada para 
ir à Cidade das Artes inspe-
cionar o material. Uma equi-
pe de peritos explicou que 
dois trabalhos vão ser feitos: 
um para colher impressões 
digitais na CPU e outro para 
saber há quanto tempo ela 
foi colocada dentro do duto. 

PL dá poder ao Planalto sobre PMs
das bases de apoio do presi-
dente Jair Bolsonaro, que já 
está em campanha pela ree-
leição, em 2022.

Como revelou o Estadão 
nesta segunda-feira, dia 11, os 
projetos preveem mudanças 
significativas na estrutura 
das polícias. Estabelecem, por 
exemplo, mandatos de dois 
anos para os comandantes-
gerais da PM, dos Bombeiros 

e delegados-gerais de Polícia 
Civil, além de condicionantes 
para que sejam demitidos. As 
propostas contam com lobby 
classista e foram discutidas 
com o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, sem que 
tenham sido ainda formal-
mente submetidas à Câmara 
dos Deputados.

“Somos radicalmente con-
tra”, disse ao Estadão o go-

vernador de São Paulo, João 
Doria (PSDB). “Já mobiliza-
mos a bancada de São Paulo 
e outros governadores tam-
bém estão mobilizando suas 
bancadas.”

Rival político e virtual 
adversário de Bolsonaro na 
eleição presidencial de 2022, 
Doria avalia que “logicamen-
te” há interferência política 
do Planalto nas polícias.

Na avaliação de governa-
dores ouvidos pelo Estadão, 
os projetos de lei orgânica 
das polícias interferem em 
suas atribuições constitu-
cionais. Ex-juiz federal, o 
governador do Maranhão, 
Flávio Dino (PCdoB), afir-
mou que a proposta de dar 
mais autonomia às polícias 
deveria ocorrer no âmbito 
dos estados.

B
rasília - Governado-
res já se mobilizam 
contra dois projetos 
de lei orgânica das 

polícias civil e militar, que 
restringem o poder político 
dos Estados sobre as tropas 
armadas e os bombeiros, 
em todo o País. Muitos deles 
veem inconstitucionalidade 
e interferência do Palácio do 
Planalto nas polícias, uma 

“Creio que o Supremo de-
clararia inconstitucional se 
isso um dia fosse aprovado 
no Congresso Nacional, na 
medida em que viola o prin-
cípio federativo e também 
por vício de iniciativa”, argu-
mentou Dino. “Matéria des-
se tipo só pode tramitar nas 
Assembleias Legislativas, 
por iniciativa privativa dos 
governadores.”

Linhas ferroviárias sobre a amaeça de tiroteios em suas imediações levam à suspensão da operação

Governadores se mobilizam contra projeto do governo que limita decisões de estados sobre polícias 

Equipamento 
estava dentro de 
ar-condicionado, 
sem memória
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IRRITAÇÃO COM ARBITRAGEM
Irritado com a não marcação de um pênalti 

na derrota para o Palmeiras, o Sport pediu à 

CBF o fim do uso do VAR em seus jogos. 

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

FLAMENGO

‘Pitacos’ de jogadores marcam os 
bastidores da crise interna no clube
Atletas vêm interferindo em algumas decisões no dia a dia do Ninho do Urubu, o que tem gerado desconforto

Rogério Ceni foi contratado em novembro para substituir Dome: clima não é dos melhores

O 
clima não tem sido 
dos melhores nos bas-
tidores do Flamengo. 
Desde a chegada do 

técnico Rogério Ceni, alguns 
jogadores têm tentado opinar 
e fazer mudanças em algumas 
situações do dia a dia de trei-
namentos no Ninho do Urubu. 
A rotina de treinos foi um re-
lato dado por uma fonte para 
exemplificar o cenário. Certo 
dia, líderes do elenco, como 
Diego e Filipe Luís, pediram 
a Rogério Ceni que mudasse a 
hora da atividade, que aconte-
ceria no período da tarde para 
a manhã, com o intuito de par-
ticiparem de um compromis-
so pessoal. A mudança não re-
percutiu bem entre alguns jo-
gadores, como o meia Gerson 

e jovens atletas do elenco, uma 
vez que não foi um pedido que 
partiu de todo o grupo.

Os horários dos treinos não 
têm sido respeitados. Diferen-
temente do que acontecia na 
época de Jorge Jesus, quan-

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 n O Fluminense não jogou 
no fim de semana e teve al-
guns dias a mais para des-
cansar para uma das finais 
que o Tricolor vai ter até o 
fim do Campeonato Brasi-
leiro. O adversário? O Corin-
thians. A tabela mostra que 
o Fluminense tem 43 pontos 
e está na sétima colocação. 
Já o Timão tem 39 somados 
e um jogo a menos. Ou seja: 
a briga pela vaga na pré-Li-
bertadores passa por esse 
jogaço de amanhã. Que os 
Guerreiros possam vencer 
mais essa batalha!

FINAL ANTECIPADA 
ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

A BOMBA EXPLODIU 

O 
jornal O DIA mostra os bastidores da crise 
interna do Flamengo. A bomba, que muitos 
já imaginavam, explodiu no colo da dire-

toria e de Rogério Ceni. Um grupo dividido entre 
paneleiros experientes e a galera mais jovem, 
que também foi campeã em 2019, e não estava 
gostando das interferências dos mais experien-
tes. Resultado que foi visto em campo. Desuni-
do, um time com a maior folha salarial do Brasil 
tendo atuações pífias, eliminações seguidas em 
competições cruciais e o título do Brasileiro pra-
ticamente escapando. Já fala-se em troca total, 
não só do comandante, mas do departamento de 
futebol, incluindo o vice de futebol, Marcos Braz. 
Para se trabalhar em time de massa, tem que ter 
currículo. Coisa que Ceni, como treinador, não 
tem. Muito menos o Domenèc tinha. Olha para 
o Vasco de Luxemburgo, um time que enfrenta 
dificuldades enormes fora de campo, mas tem 
alma e tem comando. Hoje o Fla não parece ter 
nem um e nem outro. Os bastidores trazidos pelo 
jornal deixam isso cristalino. 

Flamengo vem de derrota para o Ceará, no Maracanã

 nMartin Benítez já tem 
tudo acertado para renovar 
seu contrato com o Vasco 
por mais seis meses. Mas 
ainda está faltando um dos 
documentos para que o Gi-
gante da Colina o inscreva 
no BID da CBF e ele possa 
ter condições de jogo para 
enfrentar o Coritiba. Nada 
preocupante. O Vasco es-
pera regularizar seu cami-
sa 10 nesta semana e Luxa 
já disse que está muito feliz 
de poder contar com o ar-
gentino. Grande fase!

NO AGUARDO 
DO DOCUMENTO 

A MELANCOLIA ALVINEGRA 

 n O Vasco foi muito superior ao Botafogo, e o resultado 
traduziu isso: 3 a 0 e o Gigante da Colina teve méritos 
por isso. Mas a melancolia que é o time do Botafogo me 
assusta de maneira inexplicável. Não há jogada, a mar-
cação é desorganizada, não há padrão e muito menos 
parece ter vontade dos atletas. É triste concluir, mas 
dificilmente veremos uma recuperação do Botafogo. 
Tomara que esteja errado...
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BOTAFOGO

FLUMINENSE VASCO

Marcos Paulo é 
desfalque no Tricolor

Marcos Paulo não joga amanhã

O Fluminense informou que 
o atleta Marcos Paulo está 
com dores no pé direito e não 
viajará para São Paulo com o 
restante do elenco. A equipe 
enfrenta o Corinthians, ama-
nhã, às 21h30, na Neo Quími-
ca Arena, pela 30ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.

O atleta, que não entrou no 
clássico diante do Flamengo, 
permanecerá no Rio tratan-
do das dores. Além dele, Paulo 
Henrique Ganso, que passou 
por uma cirurgia de apêndice 
e Felippe Cardoso, suspenso 
pelo terceiro cartão amarelo, 
desfalcarão a equipe.

Quem volta para a equipe 
é o meio campista Nenê. O 
veterano de 39 anos, ficou de 
fora dos relacionados na úl-
tima partida do Fluminense 
após ser diagnosticado com 
uma gastroenterite. Ele já 
treinou com a equipe e está 

à disposição de Ailton. Mar-
cão, que se recupera da co-
vid-19, segue fora da equipe.

O Fluminense não terá o 
Maracanã para mandar seus 
jogos nas próximas rodadas 
do Brasileirão. O estádio será 
entregue ainda nesta sema-
na à Conmebol, que iniciará 
a preparação para a final da 
Libertadores, marcada para 
o dia 30 deste mês.  

Panorama é pior do que em 2014
A derrota do Botafogo por 2 a 
0 para o Vasco, no domingo, 
pela 29ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro, complicou 
ainda mais a situação do 
clube alvinegro numa pos-
sível fuga do rebaixamento. 
A equipe comandada por 
Eduardo Barroca tem 23 
pontos, sete pontos a menos 
do que tinha na mesma ro-
dada em 2014, quando foi 
rebaixado pela primeira vez 
desde a implementação do 
sistema de pontos corridos. 

Seis anos atrás, o Botafogo 
abria a zona de rebaixamento 
com 30 pontos, um a menos 
do 16º colocado Vitória. No 
entanto, a partir disso, o clube 
só conquistou quatro pontos 
dos 27 possíveis e, na penúlti-
ma rodada, ao perder por 2 a 0 

Barroca: situação dramática

para o Santos, na Vila Belmiro, 
foi concretizada a sua queda. 
Vale lembrar, que o próximo 
duelo do Botafogo é justamen-
te contra o Peixe, também na 
Vila, no domingo.

Naquele Brasileirão, o Bo-

tafogo terminou em 19º colo-
cado, com 34 pontos. O Pal-
meiras foi a primeira equipe 
acima da linha de corte, em 
16º, com 40 pontos.

O Botafogo terá que ope-
rar praticamente um milagre 
para se manter na Série A do 
Brasileirão. De acordo com o 
site “Infobola”, do matemáti-
co Tristão Garcia, a derrota 
para o Vasco fez com que o 
Glorioso chegasse a 97% de 
chances de rebaixamento.

Ao todo, o Botafogo já co-
leciona 14 derrotas no Brasi-
leirão, ou seja, 48% das par-
tidas que disputou. Além 
disso, foi a equipe que me-
nos venceu na competição, 
tendo conquistado os três 
pontos em apenas quatro 
oportunidades. 

Risco da 
degola 
diminui
A vitória por 3 a 0 sobre 
o Botafogo, no último do-
mingo, em São Januário, 
foi fundamental para o 
Vasco. Com o resultado, a 
equipe cruzmaltina dimi-
nuiu ainda mais seu risco 
de rebaixamento e agora 
tem apenas 16% de chan-
ces de disputar a Série B 
em 2021. Os números são 
do site “Infobola”, do ma-
temático Tristão Garcia.

Antes de a rodada co-
meçar, o risco do Cruz-
maltino era quase o do-
bro: 30%. A queda na 
porcentagem ressalta a 
importância do triunfo 
sobre o Botafogo, adver-
sário direto na luta contra 
a degola, o que foi alerta-
do pelo técnico Vanderlei 
Luxemburgo.

Exclusivo!

do se chegou até a criar uma 
“caixinha de multa”, alguns 
jogadores vêm chegando ao 
campo para o início dos tra-
balhos com atraso de alguns 
minutos. Até mesmo a contra-
tação de novos profissionais 

estão tendo “pitacos” dos jo-
gadores. Diego, Filipe Luis e 
Rodrigo Caio indicaram Ra-
fael Winick, preparador físi-
co contratado recentemente, 
mesmo sem ter trabalhado 
em clube de futebol anterior-

mente. Amigo pessoal dos 
atletas, ele passou o Ano Novo 
com alguns jogadores em An-
gra dos Reis, o que repercutiu 
internamente e algumas pes-
soas não gostaram. Já Willian 
Arão indicou o fisioterapeuta 
Lanyan. Apesar dos relatos da 
fonte, a assessoria do volante 
afirmou que o profissional já 
estava trabalhando na base do 
clube e que o camisa 5 não teve 
interferência na decisão de su-
bi-lo aos profissionais.

O fato de Ceni ter diálogo 
apenas com os líderes, como 
Diego, Filipe Luís, Diego Alves, 
Arão e Rodrigo Caio, incomo-
da. Esses atletas são vistos com 
frequência na sala do treina-
dor, diferentemente dos de-
mais. Nos bastidores, o que se 
diz é que a “panela 85 ou pane-
la da igreja” é quem comanda 
o clube. O meia Diego Ribas 
faz parte das duas.

Em um dos treinos prepa-

ratórios para pegar o Ceará, 
após a derrota para o Flumi-
nense, Arão questionou Ceni 
e disse que a equipe tinha que 
treinar bola parada. O técnico 
não gostou e disse que ele era 
o jogador que deveria estar na 
marcação no lance do primei-
ro gol tricolor na derrota de 
quarta-feira, no Maracanã.

CENI SOB AVALIAÇÃO
Na manhã de ontem, mem-
bros do Conselho de Futebol, 
como Bruno Spindel e Bap, 
foram à Gávea e conversaram 
com o presidente Rodolfo Lan-
dim. O desempenho de Ceni 
foi discutido e uma demissão 
do treinador não está descar-
tada. A diretoria analisa o ce-
nário e quem pode assumir em 
uma eventual saída de Ceni. 
Juan, ex-jogador e ídolo rubro-
negro, é um candidato inter-
namente para assumir a equi-
pe e finalizar o Brasileirão.

LUCAS FELBINGER
lucas.fonseca@odia.com.br 

VENÊ CASAGRANDE
vene.casagrande@odia.com.br
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digital ou online, independen-
temente do valor da cobrança, 
a instituição bancária possui 
instrumentos e recursos para 
garantir a segurança das ope-
rações pela internet, assim, o 
eventual argumento de evitar 
fraude ou movimentações atí-
picas não se sustenta. Ao sus-
peitar da fraude, o banco pode 
efetuar o bloqueio pontual da 
conta bancária, por exemplo” 
esclareceu o presidente do 
Procon-RJ, Cássio Coelho.

POSICIONAMENTO DOS BANCOS
Procurado, o Itaú Unibanco 
informou que “ainda não teve 
acesso à notificação e reforça 
que todas suas práticas estão 

BB aprova reorganização que prevê fechar 112 agências 
Segundo a instituição financeira, a implementação plena das medidas deve ocorrer durante o primeiro semestre deste ano

ESTEFAN RADOVICZ

A estimativa do BB é que cerca de 5 mil funcionários venham a aderir aos programas de desligamento 

comunicado do BB. A econo-
mia líquida anual estimada 
por estes movimentos é de 
R$ 353 milhões em 2021 e R$ 
2,7 bilhões até 2025.

Além disso, o banco apro-
vou um Programa de Ade-
quação de Quadros (PAQ) 
para otimizar a distribuição 
da força de trabalho, equacio-
nando as situações de vagas 
e excessos em suas unidades, 
e um Programa de Desliga-
mento Extraordinário (PDE), 
disponível a todos os funcio-
nários do BB que atenderem 
aos pré-requisitos. “A estima-
tiva do BB é que cerca de 5 
mil funcionários venham a 
aderir aos dois programas de 
desligamento”, diz o banco, 
complementando que o nú-
mero final de adesões, assim 
como o respectivo impacto 
financeiro, serão informados 
após o encerramento dos pe-
ríodos de adesão, que ocorre-
rá até 5 de fevereiro.

O Banco do Brasil (BB) in-
formou ao mercado ontem 
que aprovou um plano de 
reorganização para ganhos 
de eficiência operacional 
que prevê, entre outras 
medidas, o fechamento de 
112 agências da institui-
ção, além da criação de um 
Programa de Adequação 
de Quadros (PAQ) e de um 
Programa de Desligamen-
to Extraordinário (PDE). O 
banco diz que a implemen-
tação plena das medidas 
deve ocorrer durante o pri-
meiro semestre deste ano.

O plano de reorganização 
prevê ganhos de eficiência 
e otimização em 870 pon-
tos de atendimento do País, 
com a desativação de 361 
unidades (112 agências, sete 
escritórios e 242 postos de 
atendimento), a conversão 
de 243 agências em postos de 
atendimento e oito postos de 
atendimento em agências, 
transformação de 145 uni-
dades de negócios em Lojas 

BB, sem guichês de caixa, re-
localização compartilhada 
de 85 unidades de negócios 
e criação de 28 unidades de 
negócios (14 agências espe-
cializadas agro e 14 escritó-
rios leve digital).

“A reorganização da rede 
de atendimento objetiva a 
sua adequação ao novo perfil 
e comportamento dos clien-

tes e compreende, além das 
medidas de otimização de 
estrutura descritas acima, 
outros movimentos de re-
visão e redimensionamen-
to nas diretorias, áreas de 
apoio e rede, privilegiando 
a especialização do atendi-
mento e a ampliação da ofer-
ta de soluções digitais”, diz o 

Bancos deverão prestar 
esclarecimentos ao Procon RJ 
Investigação sobre limitação de operações bancárias foi instaurada após indicação da Alerj

DIVULGAÇÃO

O limite de operações, se comprovado, pode gerar dificuldade para o consumidor efetuar pagamentos de faturas e boletos no atendimento online

N
a última quarta-fei-
ra, o Procon Estadual 
do Rio de Janeiro 
(Procon-RJ) instau-

rou atos de investigação pre-
liminar para as instituições 
bancárias com maior núme-
ro de clientes no Brasil. Após 
diversos relatos de usuários, 
o procedimento administra-
tivo, que aborda os os bancos 
Itaú, Bradesco, Santander, Cai-
xa Econômica Federal e Ban-
co do Brasil, vai apurar se as 
empresas estabelecem limite 
operacional diário aos clien-
tes em suas operações, mesmo 
que haja recursos em conta, se 
essa limitação é autorizada ou 
informada ao consumidor e 
se essa conduta desrespeita o 
Código do Consumidor. 

Os atos de investigação fo-
ram instaurados após a As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj) 
encaminhar uma indicação, 
de autoria do deputado Ro-
drigo Bacelar, relatando que 
as instituições bancárias têm 
estabelecido limites de valo-
res diários para a realização 

de operações. Esse limite pode 
gerar dificuldades para o con-
sumidor realizar pagamentos 
de faturas e boletos nos canais 
de atendimento online, tendo 
que se dirigir a uma agência. 
Muitos consumidores relatam 
que encontraram essas dificul-
dades, mesmo possuindo re-
cursos em suas contas.

A Alerj reforçou que os ban-
cos dificultam o pagamento 
digital das faturas e boletos, 
quando o valor é superior ao 
limite operacional, ficando o 
consumidor exposto ao aten-
dimento presencial em uma 
agência. “Recebemos a indica-
ção e vamos investigar os fatos. 
Em relação ao pagamento via 

O plano de 
reorganização prevê 
a conversão de 243 
agências em postos 
de atendimento

EM SÃO PAULO

 N O Procon de São Paulo 
anunciou ontem que vai en-
trar com uma ação civil pú-
blica para suspender ou ao 
menos reduzir os reajustes 
dos planos de saúde. A ini-
ciativa será feita em conjun-
to com a Procuradoria Geral 
do Estado de São Paulo.

Para subsidiar a ação 
judicial, o Procon está so-
licitando aos consumido-
res que tiveram reajustes 
abusivos para registrar uma 
reclamação no órgão. “As 
operadoras estão buscan-
do lucros desproporcionais 
em meio à situação crítica 
que vivemos, já que, com a 
pandemia, muitas pessoas 
estão sofrendo uma queda 
em seu poder aquisitivo”, 
disse o diretor executivo do 
Procon, Fernando Capez.

No ano passado, as ope-
radoras foram notificadas 
pelo Procon a apresentar 
o índice de sinistralidade, 
mostrando o aumento de 
custos que justificaria os 
reajustes das mensalida-
des dos planos. Algumas 
empresas chegaram a ser 
multadas por não divulgar 
essas informações.

Em agosto do ano pas-
sado, a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) 
determinou a suspensão 
dos reajustes em 2020 em 
razão da pandemia do novo 
coronavírus. A reguladora 
permitiu, no entanto, que os 
reajustes pudessem come-
çar a ser aplicados a partir 
de janeiro de 2021.

Reajuste de 
planos de 
saúde: Procon 
vai à Justiça

 > São Paulo

Com Agência Brasil

alinhadas ao que prevê o Códi-
go de Defesa do Consumidor e 
normativos do Banco Central. 
Assim que notificado, o Itaú 
prestará os devidos esclareci-
mentos e analisará as medi-
das cabíveis”. 

A Caixa informou que os 
questionamentos encami-
nhados pelo Procon-RJ foram 
recebidos e serão analisados 
pelo banco, para envio de res-
posta no prazo solicitado. Os 
demais bancos, Santander, 
Bradesco e Banco do Brasil 
foram procurados, mas não 
retornaram. 

Com Estadão Conteúdo

O procedimento 
administrativo foi 
instaurado após 
diversos relatos de 
usuários

Série de questionamentos
 > O prazo dado pelo Pro-

con-RJ é de dez dias para 
que os bancos respondam 
questionamentos. Entre 
eles, “se a instituição ban-
cária impõe limite opera-
cional diário aos pagamen-
tos online, ou presencial na 
agência, e às transferên-
cias de valores, ainda que 
o consumidor possua re-
cursos em sua conta”. E, em 
caso afirmativo, quais são 
os limites aplicados. 

Outras questões são: “A 

limitação diária é autoriza-
da pelo Banco Central?” e 
“Como o consumidor é in-
formado da imposição de tal 
limite ou de sua alteração?”. 

Outras perguntas tam-
bém entram na investi-
gação, como: “Quais são 
os procedimentos para o 
consumidor efetuar o pa-
gamento, a quitação de 
débitos, ou transferências 
de valores entre contas, em 
valores superiores ao limi-
te operacional?”.Reportagem da estagiária Maria Clara 

Matturo, sob supervisão de Marina Cardoso
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Licenças-prêmio estão 
mantidas no estado

ESTEFAN RADOVICZ

Governo Cláudio Castro manteve a licença-prêmio mesmo após a adesão à Lei Complementar 173

A
ssim como o Mu-
nicípio do Rio, o 
governo fluminen-
se também suspen-

deu os triênios — adicional 
por tempo de serviço a cada 
três anos — até o fim deste 
ano em razão da Lei Federal 
Complementar 173/20, que 
impede a concessão desse 
e de outros benefícios aos 
servidores. No entanto, o es-
tado fluminense manteve as 
licenças-prêmio dos funcio-
nários públicos.

A garantia foi dada à colu-
na pela Secretaria Estadual 
da Casa Civil do governo de 
Cláudio Castro. A pasta in-
formou que a concessão das 
licenças-prêmio não foi afe-
tada pela Lei Complemen-
tar 159/2017 (que criou o 
Regime de Recuperação Fis-
cal, ao qual o Rio aderiu em 
2017) nem pela LC 173/2020. 

Já a fruição dos triênios foi 
interrompida a partir de 29 
de maio de 2020 e vai até 31 
de dezembro deste ano, como 
prevê a legislação federal.

A norma impõe aos gover-
nos estaduais e municipais o 
congelamento de salários, e 
proíbe pagamento de adicio-
nais. Essas foram algumas 
condições para a liberação 
de recursos da União aos en-
tes federados com a finalida-
de de combater a pandemia. 

MAIS TEMPO NO POSTO

 n PMs e bombeiros se mobili-
zam no Congresso e nas Assem-
bleias Legislativas dos estados 
contra algumas regras previs-
tas na reforma do sistema de 
proteção social dos militares 
(Lei Federal 13.954/20). En-
tre elas, o aumento do tem-
po de permanência no posto, 

afastando a possibilidade, por 
exemplo, de o militar mudar de 
patente ou graduação quan-
do for para a reserva. A União 
deu o prazo até o fim deste ano 
para governadores aprovarem 
leis locais que sigam as medi-
das estabelecidas pela legis-
lação federal.

Militares são contra a medida

 nEstá nos planos do governo 
carioca quitar no 1º semestre 
deste ano o que falta do 13º 
salário aos servidores. Estão à 
espera do crédito aqueles que 
ganham acima de R$ 4 mil. A 
equipe fazendária faz uma for-
ça-tarefa para aumentar a arre-
cadação municipal para conse-
guir pagar em breve essa dívida 
deixada pela gestão anterior. 

O prefeito Eduardo Paes 
( D E M )  c h e g o u  a  a f i r m a r 

publicamente, em uma das 
suas lives, que o pagamento 
de salários é “prioridade”. In-
ternamente, esse também foi 
o recado passado aos integran-
tes do governo. 

Aliás, o grave quadro das 
finanças do Rio levou a Câmara 
Municipal a criar uma comissão 
para tratar da recuperação do 
caixa da cidade. O colegiado 
será presidido pelo vereador 
Rafael Freitas (Cidadania).

NO RADAR

Paes quer quitar 13º neste semestre

Município retificou 16.452 contracheques
 > A aplicação das medi-

das previstas na Lei Fede-
ral Complementar 173/20 
levou a atual gestão da 
Prefeitura do Rio a alterar 
mais de 16 mil contrache-
ques, como a coluna infor-
mou na última sexta-feira. 

Os documentos virtuais 
que foram disponibilizados 

com antecedência apontavam 
pagamentos dos triênios. De-
pois, a Secretaria de Fazenda 
e Planejamento retificou, ao 
todo, 16.452 contracheques, 
suspendendo a fruição do adi-
cional por tempo de serviço, 
levando em consideração que 
o governo carioca aderiu à le-
gislação federal em 2020.

Com a adesão à norma, 
o município conseguiu a 
suspensão do pagamen-
to de dívidas administra-
das pelo Tesouro Nacio-
nal, além do reforço de 
caixa de mais de R$ 600 
milhões, sendo R$ 95 mi-
lhões para o enfrentamen-
to à covid-19.

Técnicos fazem força-tarefa para elevar arrecadação da cidade

DANIEL CASTELO BRANCO

Remodelar programas sociais é 
alternativa, segundo especialistas
Há inúmeras propostas sobre a mesa para substituir o auxílio emergencial

A maioria das propostas que existe para substituir o auxílio emergencial passa pelo aperfeiçoamento de programas que já existem

Com o fim do auxílio emer-
gencial, o Bolsa Família volta 
a ser o principal mecanismo 
de transferência de renda 
do País. O problema é que, 
além de atender a um núme-
ro menor de pessoas, ele já 
estava defasado antes mes-
mo da pandemia. Há inúme-
ras propostas sobre a mesa 
para substituir o auxílio, e a 
maioria passa pelo aperfei-
çoamento de programas que 
existem — até porque qual-
quer aumento de despesa 
esbarraria na completa falta 
de recursos do governo e no 
teto de gastos.

Marcos Mendes, pesqui-
sador associado do Insper, 
é um dos autores do Progra-
ma de Responsabilidade So-
cial, que visa a aprimorar a 
rede de proteção social. Pela 
proposta, é essencial saber 
a diferença entre dois per-
fis: aqueles que já são muito 
pobres e não conseguem se 
encaixar no mercado de tra-
balho e os que conseguem se 
sustentar, mas têm oscilação 
de renda.

“Para o primeiro grupo, é 
necessário o Bolsa Família. 
Já para o segundo, a propos-
ta não é uma renda mínima, 
mas um seguro: todo mês 
você deposita um valor para 
a pessoa e, quando ela preci-
sar, ela saca”, diz.

Já o economista da Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) João Romero 
defende que será preciso re-
ver o teto de gastos, que limi-

ta as despesas do governo ao 
orçamento do ano anterior 
corrigido pela inflação. “A 
pandemia trouxe para o cen-
tro do debate a necessidade 
de reforçar mecanismos 
para garantir o mínimo de 
dignidade para a população.”

CORREÇÕES
Enquanto não há uma mo-
vimentação política em di-
reção a um esquema mais 
estruturado, o presidente 
da Rede Brasileira de Ren-
da Básica, Leandro Ferrei-

ra, defende que, ao menos, o 
Bolsa Família seja corrigido 
de forma a não ter filas de es-
pera para o programa, hoje 
em torno de 1,3 milhão de 
famílias. 

Com o fim do auxílio 
emergencial e alta do de-
semprego, a tendência é 
que a espera pelo benefício 
cresça. “Corrigir os valores é 
urgente. A linha de extrema 
pobreza do programa, de R$ 
89, faz com que muitos po-
bres não se enquadrem. Não 
precisa pagar R$ 600 para 

todos, mas o Bolsa Família 
precisa ser reajustado”, diz 
Ferreira.

REFORMA TRIBUTÁRIA
Rogério Barbosa, pesquisa-
dor do Centro de Estudos 
da Metrópole, da USP, ava-
lia que uma reforma tribu-
tária mais progressiva, que 
taxe mais quem tem mais, 
será inevitável. “É mais viá-
vel um programa de renda 
que custe R$ 100 bilhões por 
ano, bem menos do que o au-
xílio emergencial, que che-

gou a custar R$ 50 bilhões 
por mês.”

Para Naércio Menezes Fi-
lho, do Insper, é importan-
te que a política de transfe-
rência de renda evolua para 
um sistema que tenha nos 
jovens de até 18 anos seu 
público-alvo. “A renda bá-
sica deve acompanhar os 
brasileiros desde a primeira 
infância. Não é gasto, é um 
investimento que melhora a 
produtividade”.

 > São Paulo

Com Estadão Conteúdo

Fábricas de 
Camaçari (BA) e 
Taubaté (SP) já 
serão fechadas

Ford vai 
encerrar 
produção 
no Brasil

A montadora Ford anun-
ciou, em comunicado divul-
gado ontem, que vai encer-
rar a produção de veículos 
no Brasil. Segundo a empre-
sa, a produção será finaliza-
da imediatamente em Ca-
maçari (BA) e Taubaté (SP), 
sendo mantida apenas a fa-
bricação de peças por alguns 
meses, para garantir dis-
ponibilidade dos estoques 
de pós-venda. A fábrica da 
Troller, em Horizonte (CE), 
continuará operando até o 
quarto trimestre deste ano.

Como resultado, a Ford 
também anunciou que en-
cerrará as vendas do EcoS-
port, Ka e T4, assim que 
terminarem os estoques. As 
operações de manufatura 
na Argentina e no Uruguai 
e as organizações de ven-
das em outros mercados da 
América do Sul não serão 
impactadas, de acordo com 
a fabricante de automóveis.

Em comunicado,  a 
Ford esclareceu que to-
mou a decisão após anos 
de perdas significativas 
no Brasil. A multinacio-
nal americana acrescen-
tou que a pandemia agra-
vou o quadro de ociosida-
de e redução de vendas na 
indústria.

Com Estadão Conteúdo
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Saquarema T.3607-0707
Sampaio Correia. TerreNOS 
450m2 com rGI, Licença 
ambiental, Projeto aprovado 
na PmS. Partir r$ 297,00 
mensais (+pequena entrada 
facilitada) . "rJ-106/  Km. 
56". Próximo  praias, lagoas, 
cachoeiras. Torne-se "Par-
ceiro" !! Indique e Ganhe!! 
Visitas sábado/  domingo. 
Tels. (21) 3607-0707/ (21) 
98513-2155 (Whatsapp) . 
Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s 
. c o m . b r
 

eSTáCIO r$700,00
Alugo Quitinete, quarto, 
sala, cozinha, banheiro, 
independente, 1 mês depó-
sito, próximo ao Metrô, fácil 
acesso transportes. Contato 
(21)99595-7280

 

TIJuCa r$1.300,00
+taxas (perto rebouças). rua 
Barão de Itapagipe 71, varan-
da, vista Cristo, piscina,aca-
demia, salão festas, 2quar-
tos, 1suite, 72m2, garagem, 
T.98056-0815/ 97616-7374.
 

ramOS r$1.680,00
apartamento, 3quartos, área 
serviço grande, interfone, ga-
ragem, 2por bloco, entrada 
independente, sem condomí-
nio, ótimo local próximo rua 
barreiros.T.99993-9256 Zap
 

BOmBeIrO HIDráuLICO 
Empresa contrata com expe-
riência em carteira. Salário 
conforme convenção coletiva 
da categoria. Curriculo com 
telefone para: contato@elo-
sadm.com.br

 

SerVeNTe 
Contrata-se Servente de Obra 
para trabalhar em Jahu. Con-
tato pelo Whatsapp 98490-
3950
 

OPeraDOra mICrO 
Gráfica rápida em madurei-
ra precisa de Operadora de 
micro/ arte Finalista. enviar 
curriculo para Whatsapp 
(21) 98152-0936
 

SeCreTárIa T.98166-9383
experiência informática, 
redes sociais, área adminis-
trativa, para agência automó-
veis no riachuelo. enviar Cur-
rículo: william-magalhaes@
hotmail.com / 98166-9383
 

auX.SerV. GeraIS V/TeXTO
Com disponibilidade de viajar 
dentro do estado. Curriculo 
para currículo: rh@icram.ind.
br  ou laplace.rodrigues@glo-
bo.com

 



Gabriela Duarte aproveitou o dia ensolarado e de muito carlor que fez ontem para dar um 
pulo na praia da Barra da Tijuca. Ao lado de sua cunhada, a também atriz Talita Younan, 
Gabriela tomou banho de mar e se refrescou sem se importar com a presença dos 
paparazzi. Talita Younan está grávida de seu primeiro filho com João Gomez, irmão de 
Gabriela Duarte. Os dois terão uma menina que se chamará Isabel.

FábiaOliveira

CUNHADAS SE REFRESCANDO JUNTAS

REVERTIDA A SUSPENSÃO DA CNH

Anitta revelou que anda confusa, misturando as bolas 

e os idiomas. Ela garantiu que não é para se mostrar e 

até pediu desculpas. “Peço desculpas. Antigamente, 

quando eu ia falar com alguém que mora fora do Brasil e 

a pessoa falava algumas palavras soltas em inglês, den-

tro de mim eu fazia isso”, falou a cantora. Anitta disse 

que queimou a língua: “Pois é, agora eu virei essa pessoa 

porque aqui não se fala português e estou começando a 

esquecer as palavras. Fui conversar com minha família 

e fiquei procurando as palavras”, explicou a cantora, 

que ainda está nos Estados Unidos após participar do 

Réveillon em Nova York. 

 A cantora achava que as pessoas faziam isso ‘para 

aparecer’. “Eu achava que era frescura do povo. Ai, que 

preguiça”, confessa. Depois, ela brincou e deu exemplos 

de frases como: “Amei esse horse (cavalo)” e “Faz isso 

to me (para mim)”. 

ANITTA MISTURA AS 

BOLAS E OS IDIOMAS

REPRODUÇÃO

B
runo Gagliasso conquistou sua 
primeira vitória na batalha judicial 
contra o Detran-RJ e conseguiu 

reverter a suspensão de sua carteira de 
habilitação. Em maio do ano passado, o 
ator recebeu uma notificação sobre sua 
permissão para dirigir ter sido suspensa 
em um processo administrativo, após 
ele ser multado sete vezes com um total 
de 29 pontos. No processo, o ator alegou 
não ter sido notificado sobre as infra-
ções previamente e nem ter tido a opor-
tunidade de contestar as multas, sendo 
assim, acreditava que sua situação com 
o Departamento de Trânsito estava 
regularizada. 

Gagliasso foi multado entre janeiro e 
fevereiro de 2017. Entre as infrações 
cometidas pelo ator estão estacionar 

em local proibido, transitar em veloci-
dade superior à máxima permitida e 
estacionar na calçada. O órgão suspen-
deu o direito do artista de dirigir por 
seis meses e exigiu que fizesse um 
curso de reciclagem. Mas ele não acei-
tou a punição e procurou resolver a 
questão na esfera judicial. A decisão 
que reverte a suspensão da CNH de 
Bruno Gagliasso é do último dia 16, mas 
ainda cabe recurso. A ação tramita no 
2º Juizado Especial Fazendário do Rio 
de Janeiro. 

A assessoria de Bruno Gagliasso - ga-
roto-propaganda da Renault - chegou 
a emitir um comunicado no fim do ano 
passado, dizendo que apesar do pro-
cesso tramitar na Justiça, ele não está 
impossibilitado de dirigir veículos.

Em maio do 
ano passado, 
o ator 
recebeu uma 
notificação 
sobre a 
suspensão 
da carteira 
após ser 
multado 
sete vezes 

ANDRE_FREITAS/AGNEWS

Bruno Gagliasso tem 

primeira vitória na 

Justiça contra o Detran-RJ
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MANU SEGUE SEM CELULAR 
APÓS PERDÊ-LO NO MAR
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Luana Piovani participou do programa ‘Patrões Fora’, 

da rede portuguesa de televisão Sic. A atração sofreu 

duras críticas da comunidade brasileira em Portugal, 

por se aproveitar do ‘humor’ para retratar a mulher 

brasileira como interesseira e destruidora de lares por 

‘roubarem’ maridos portugueses. 

Na página oficial do canal no Instagram, as críticas 

apontam a trama como xenofobia descarada e res-

saltam o preconceito enfrentado pelas brasileiras no 

país. “Esse episódio mostra uma mulher brasileira 

estereotipada que ‘roubou’ um homem português ca-

sado (e bastante inocente), interessada em dinheiro e 

que vai fazer um barraco com a ex-mulher dele, portu-

guesa. [...] Mostrar mulheres brasileiras que vêm para 

Portugal roubar o marido das portuguesas estimula a 

rivalidade de mulheres portuguesas contra mulheres 

brasileiras”, afirma o perfil ‘Brasileiras não se calam’.

A mesma conta ainda apontou para a emissora os ris-

cos de estereotipar as brasileiras. “Como vocês acham 

que uma mulher que acredita que brasileiras roubam 

maridos vai tratar uma mulher brasileira? Acham 

que vai querer ser amiga dela ou contratá-la para 

trabalhar seja onde for? E como vocês acham que 

o homem assediador vai tratar a mulher brasileira? 

Acham que ele vai respeitá-la ou se aproveitar ainda 

mais para assediar sexualmente essa mulher? Os ho-

mens nunca responsabilizados, a culpa é sempre da 

mulher brasileira e é pra ela que o ódio é direcionado.”

Lucas Lucco e Lorena Carvalho decidiram mudar o nome 

do menino.” A gente tinha definido que o bebê se chama-

ria Lucas, mesmo nome do papai. Mas começou a ficar um 

pouco confuso, porque meu irmão também se chama 

Lucas. Então, semana passada, o Lucas meu marido, 

veio um nome pra ele e eu falei: ‘amor, é isso !’. Está mais 

que escolhido e o nome do nosso filho será Luca. A gente 

gosta muito do nome Lucas e queríamos uma variação”, 

revelou Lorena.

NOVO NOME

XENOFOBIA?

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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REPRODUÇÃO DE INTERNET

CARLA PRATA VIVE AFFAIR  
COM EMPRESÁRIO ACUSADO DE 
NÃO ASSUMIR FILHO COM A EX

Manu Gavassi está afastada das redes sociais desde que deixou a ilha 

onde passou o Réveillon com amigos, em Angra dos Reis. Os fãs da 

cantora já começaram a notar a ausência dela e estão especulando por 

qual razão Manu não tem dado o ar da graça. Nós então entramos em 

contato com a assessoria da Manu, que lembrou que a própria Manu 

Gavassi já tinha contado publicamente que perdeu o celular no mar de 

Angra, durante um passeio de barco, e desde então segue sem telefone. 

Ainda segundo a assessoria, a cantora deve comprar um novo aparelho 

celular em breve. 
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Chegou ao fim o namoro da influenciadora Monique Elias, ex-
primeira dama da Embelleze, com o empresário Matheus 
Palheiras. A coluna procurou a empresária de 38 anos, que 
confirmou a informação: “Era muito ciúme e eu não estava 
dando conta. Eu tô passando por muita pressão por causa do 
divórcio. Nem todo mundo aguenta. Eu sou feliz com ele, mas eu 
preciso de um tempo pra organizar minhas coisas. Está tudo 
meio fora do lugar”, confessa Monique, que se divorciou no ano 
passado do empresário Itamar Serpa, de 78 anos, com quem foi 
casada por 12 aos. Atualmente Itamar também já fez a fila 
andar e está namorando a empresária Maria Alves de Lima.

APRESENTADOR MORRE DE COVID-19
REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Cirurgia-dentista, Kethelyn Carmona teve uma união estável com o 
empresário e piloto de rally, Victor Melo por dois anos, mas desde os seis 
meses de gravidez do filho do casal, hoje com seis meses, eles estão 
separados. Motivo: traições. “Descobri vários casos extraconjugais e 
pedi para ele sair do apartamento em Balneário Camboriú. Victor foi 
afastado do imóvel pela oficial da Justiça devido a medida protetiva, 
mas fez da minha vida um inferno. Parou de pagar as contas, não deu 
uma assistência nem pagou o parto”, revela Kethelyn, que teve 
recentemente um pedido de DNA do bebê e ficou comprovado a 
paternidade. “Fechei um consultório bem-sucedido para viver com 
Victor, abri mão de tudo. Ele está namorando a  Carla Prata. Me 
enviaram o foto dos dois no Ano Novo”, conta.

A coluna procurou Carla Prata para saber sobre o envolvimento com  
Victor Melo. “Não namoro o Victor. Dar um beijo significa alguma coisa ? 
Posso beijar quem eu quiser e isso não significa que estou namorando. 
Quando eu estiver namorando, posso falar sobre meu relacionamento 
e a pessoa. Mas desse aí, não posso não”.

A coluna também procurou o empresário: “Não tenho nada para falar. 
Essa questão está judicializada e será resolvida em juízo”.

REPRODUÇÃO/MONTAGEM

Stanley Gusman, apresentador da TV Altero-

sa, afiliada do SBT em Minas Gerais, morreu 

no último domingo, aos 49 anos, vítima de 

complicações da covid-19. Ele estava interna-

do em estado grave na UTI do Hospital Villa 

da Serra, em Belo Horizonte. O comunicador 

recebeu o diagnóstico da doença pouco antes 

do Réveillon e deu entrada no hospital no dia 

4 de janeiro. Stanley comandava o progra-

ma policial ‘Alterosa Alerta’ há quatro anos. 

A atração agora vem sendo apresentada 

por Ricardo Carlini, gerente de jornalismo da 

emissora, e o repórter Pablo Tiago.

Em dezembro do ano passado, o apresenta-

dor reagiu negativamente a uma coletiva do 

prefeito de Belo Horizonte, Alexandre Kalil, que 

dizia para as pessoas tomarem cuidado com 

as festas de fim de ano para evitar a propaga-

ção da Covid-19. “Eu não concordo com o se-

nhor. Eu vou visitar meu pai, vou visitar minha 

mãe e não vou matá-los. Acho um desrespeito 

o senhor falar isso”, declarou o apresentador, 

que acabou morrendo vítima da doença. 

A Record bate o martelo para estreia do ‘A Noite é Nossa’, comandado por Geraldo Luís: dia 20 de janei-
ro. A atração inspirada nos programas de auditório vai misturar humor, emoção, brincadeiras, repor-
tagens, curiosidades e novos quadros, além de musicais e homenagens que vão dar o que falar. Com a 
direção de João Scortecci, ‘A Noite é Nossa’ será exibido todas as quartas-feiras a partir das 22h30.

PROGRAMA DE GERALDO LUÍS TEM DATA

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

Fim de mais um namoro
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WALMOR PARENTE (INTERINO)

COLUNA

ESPLANADA

 NDeputados da ala bolso-
narista apostam na even-
tual vitória de Arthur Lira 
(PP-AL), candidato chan-
celado pelo Planalto, para 
destravar pautas e propos-
tas que ficaram engaveta-
das durante a gestão de 
Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
Nos últimos dias, Lira foi 
cobrado principalmente 
sobre a votação da Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC 135) que es-
tabelece a impressão de cédulas em papel na votação e na 
apuração de eleições, plebiscitos e referendos no Brasil. 

CCJ 
 NLira tem confirmado que, 

se eleito, vai retomar a dis-
cussão da proposta. De au-
toria da deputada bolsona-
rista Bia Kicis (PSL-DF), a 
PEC foi aprovada com fol-
ga em dezembro de 2019 na 
Comissão de Constituição 
e Justiça. Foram 33 votos 
favoráveis e apenas cinco 
contrários. 

Oposição  
 NAlém de partidos do Cen-

trão, a PEC recebeu votos 
favoráveis da oposição: dois 
do PDT e três do Partido 
dos Trabalhadores. O PSB 
votou contra. 

Comissão  
 NDesde que foi aprovada 

pela CCJ, a proposta aguar-
da a instalação de comissão 
especial para analisá-la. 
Crítico ao voto impresso, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ) 
travou a PEC e não instalou 
o colegiado. Depois de pas-
sar pela comissão, o texto 
ainda terá que ser votado 
em dois turnos pelo Plená-
rio da Câmara.

Inconstitucional 
 NEm setembro de 2020, o 

STF decidiu que é incons-
titucional a adoção do voto 
impresso ao concluir que 
a medida viola o sigilo e a 
liberdade. Os ministros 
seguiram o entendimento 
do relator, Gilmar Mendes, 
que mencionou o custo – de 
R$ 2 bilhões - para aquisi-
ção do módulo impressor 
para todas as urnas. 

Revés   
 N Desarticulado e ainda 

sem candidato, o MDB 
no Senado já sofreu duas 
derrotas: não conseguiu 
o apoio do Planalto, ape-
sar de ter dois líderes do 
Governo, e foi escanteado 
pelo presidente Davi Alco-
lumbre (DEM-AP). O par-
tido foi o principal fiador 
da tentativa de reeleição 
de Alcolumbre – barrada 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Revés 2 
 NCaciques emedebistas 

também tentaram demover 
o PT do apoio ao candida-
to apadrinhado por Alco-
lumbre, Rodrigo Pacheco 
(DEM-MG). Mais um revés. 
A bancada petista selou a 
aliança com o democrata, 
que já conta com o apoio 
declarado de outras três le-
gendas. Agora, Alcolumbre 
e Pacheco miram o Pode-
mos e o PSDB. 

Profut 
 NO presidente Jair Bolso-

naro seguiu a orientação 
dos ministérios da Econo-
mia e da Cidadania ao vetar 
cinco artigos do projeto (PL 
1.013/2020) que previam a 
suspensão do  pagamento 
de dívidas de clubes ins-
critos no Programa de Mo-
dernização da Gestão e de 
Responsabilidade Fiscal do 
Futebol Brasileiro (Profut). 

Impacto 
 NO projeto foi aprovado 

pelo Congresso em dezem-
bro de 2020. Segundo o Mi-
nistério da Economia, os 
artigos que previam a sus-
pensão de pagamentos não 
apresentaram “a estimativa 
do respectivo impacto orça-
mentário e financeiro”.

Cronograma
 NO Fórum Nacional de Go-

vernadores se reúne nova-
mente hoje com o ministro 
da Saúde, Eduardo Pazzuel-
lo, para cobrar o cronogra-
ma de vacinação contra a 
covid-19. Os chefes de exe-
cutivos estaduais também 
vão reiterar o pedido para 
que a imunização tenha 
início simultaneamente em 
todo o país. 

Alta      
 NO preço de produtos que 

compõem a cesta básica 
sofreu aumento em todas 
as capitais do país ao longo 
de 2020. As principais altas 
foram verificadas em Sal-
vador (32,89%) e Aracaju 
(28,75%). E a menor foi a de 
Curitiba (17,76%), segundo 
o Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese).

Mínimo 
 NCom base na cesta mais 

cara - de São Paulo -, o Diee-
se aponta que o salário mí-
nimo necessário deveria 
ser de R$ 5.304,90, equiva-
lente a 5,08 vezes o mínimo 
atual. O cálculo, segundo 
o departamento, é feito 
levando-se em considera-
ção uma família de quatro 
pessoas, com dois adultos e 
duas crianças.

E a chuva? 
 N A Companhia de Abas-

tecimento do Recife vai 
paralisar o fornecimento 
de água para 55 bairros 
na capital e em Jaboatão, 
além das cidades de Cama-
ragibe e São Lourenço da 
Mata. A justificativa oficial 
é a melhoria no sistema Pi-
rapama que está sem pres-
são suficiente para levar a 
água aos locais. Mas, o fa-
tor preponderante - a falta 
de chuva nos mananciais 
- não foi mencionado pela 
Compesa. 

VOTO IMPRESSO

O 
governador afastado Wilson 
Witzel foi eleito com discurso 
de que não privatizaria a Ce-

dae. No entanto, sua primeira ação 
contrária a seu discurso de campanha, 
logo após a posse, em 2019, foi nomear 
como presidente da empresa uma pes-
soa sem a qualificação necessária para 
atender os mais de 11 milhões de usuá-
rios dos serviços da companhia.

Hélio Cabral foi escolhido com a 
missão de preparar a estatal para ser 
privatizada e, para tanto, não poupou 
esforços, usando de uma estratégia 
que colocou em risco o abastecimen-
to de toda população da Região Me-
tropolitana. Demitiu 54 profissionais 
altamente qualificados, com décadas 
de dedicação à Cedae, desestruturou 
setores cruciais para o funcionamen-
to da empresa. Foi responsável direto 
pelo problema da geosmina no verão 
passado e, posteriormente, da bomba 

I
magens da invasão do Capitólio 
norte-americano, sede da Câmara 
e do Senado Federal, causaram co-

moção internacional, talvez tão profun-
da quanto a queda das Torres Gêmeas 
em 2001. Se este último acontecimento 
impactou pela imprevisibilidade, já que 
nunca o solo norte-americano havia 
sofrido um ataque direto, o mesmo se 
pode dizer do ocorrido em Washington. 
Como imaginar que a sede do Poder Le-
gislativo seria tomada por uma horda 
de arruaceiros, muitos vestidos como 
para um baile de carnaval, inconforma-
dos com a derrota de Donald Trump?

Como isso pôde acontecer? Vistos 
como guardiões da democracia por boa 
parte do mundo, os EUA se arvoram 
como exemplo, alardeando a estabi-
lidade de suas instituições políticas 
e a consistência da alternância entre 
Republicanos e Democratas no poder. 
Não é preciso profundo conhecimen-
to da História dos EUA para entender 
que, desde a Independência (1776), po-
derosas tensões sociais, econômicas e 
étnicas permearam todos os âmbitos da 
vida da população. Truculência policial 
contra os negros e imigrantes, imensa 
população carcerária e espantoso nú-
mero de população de rua nas cidades 
mais ricas do país são exemplos disso.

A questão racial foi colocada desde 
a Independência, mas os dirigentes 
brancos e proprietários construíram 
um regime de exclusão e até apartheid 
racial no Sul do país. Contudo, o “acor-
do de cavalheiros” entre democratas 
e republicanos começou a ser amea-
çado na década de 1960 por líderes 
como Martin Luther King, Malcom X e 
Muhammad Ali. O ativismo de Angela 
Davis e dos Panteras Negras, que amar-
garam na prisão a ousadia de desafiar 
o sistema, mostrou que a paz social 
baseada no silenciamento de grande 
parte da população seria insustentável.

A reação a esses movimentos se tor-
nou mais enérgica à medida que a cri-
se econômica de 2008 evidenciava a 

A invasão do Capitólio dos EUA

A Cedae e a dança irresponsável de cadeiras

Ary Girota 
presidente do 
Sindágua-RJ

Maria do Carmo 
Santos 
professora de Histó-
ria aposentada da 
UERJ

da Elevatória Lameirão, que afetou 
milhões de consumidores.

O impacto dessas demissões mos-
trou-se devastador para a população, 
para os trabalhadores demitidos e 
suas famílias, assim como para aque-
les que continuaram na empresa. Fun-
cionários lidaram diariamente com as 
contínuas ações que tinham o objetivo 
de precarizar os serviços prestados à 
sociedade, que impuseram clima de 
terror/assédio a eles, com constantes 
ameaças de demissões. Tal situação 
colocou em risco diário o abasteci-
mento de toda a população. 

Com o afastamento de Witzel, o 
vice Cláudio Castro assumiu o go-
verno e, diante do iminente risco 
de caos sanitário que se avizinhava, 
em função das decisões desastrosas 
dos ex-presidentes da Cedae da ges-
tão Witzel, foi obrigado a chamar de 
volta um dos 54 demitidos por Hélio 
Cabral e o nomeou para administrar 
a empresa. Assim, colocou na presi-
dência alguém que realmente teria 
a competência de conduzir a compa-
nhia de acordo com os melhores cri-
térios técnicos e gerenciais, ainda que 

decadência do modelo socioeconômi-
co. O desemprego e a pauperização de 
extensas regiões dos EUA e o aumento 
do número de imigrantes da América 
Central criaram uma espécie de subci-
dadãos, os latinos, alvos de hostilidade.

Nesse quadro, percebe-se que as con-
sequências para os norte-americanos 
não foram só econômicas, mas também 
psicológicas, dado que parte da popu-
lação encara negros e latinos como 
ameaças constante aos grandiosos e 
tradicionais valores nacionais. O fenô-
meno social, aliás observável em outros 
países, projeta grupos inteiros para um 
passado idílico, exacerba o conserva-
dorismo, o autoritarismo e a violência 
contra os “culpados” pela instabilidade.

A resistência dos negros ao racismo 
estrutural e à violência policial, o movi-
mento Black Lives Matter, por exemplo, 
coloca hoje o tema noutros termos. Não 
parece mais possível restaurar o apar-
theid norte-americano. Embora Trump 
soe para grupos conservadores como 
uma ajuda do céu, já que encarna o 
ideal norte-americano (é homem, cau-

casiano, bem sucedido nos negócios, 
vida amorosa coroada por mulheres-
troféus e, o mais importante, com uma 
retórica belicosa, xenófoba e “America 
first”), o agravamento das questões so-
ciopolíticas produziu reações como a 
de Stacey Abrams, na Geórgia.

A meta de voltar a uma América dos 
anos 1950, onde o poder dos brancos, o 
machismo e a misoginia não eram con-
testados, foi derrotada nas urnas. Para 
a horda de trompistas, que ignora o 
sentido de democracia política e so-
cial, o respeito às instituições, a busca 
do diálogo para resolver as questões 
que envolvem o Bem Comum, a ten-
tativa de olhar a todos independen-
temente de sua raça e condição social 
como seres portadores de direitos, in-
vadir o Capitólio é só parte da festa.

Para que perder tempo se pode-
mos resolver  tudo à força? Afinal, a 
supremacia branca, para esses insa-
nos, é algo natural e incontestável. 
Será que o acontecido no Capitólio é 
um espelho no qual o brasileiro mi-
rará seu reflexo?

atendendo às suas determinações em 
relação à privatização. 

Em tempo recorde, o engenheiro 
Edes Oliveira solucionou o problema 
do Lameirão, garantiu a não ocorrên-
cia da geosmina, assim como trouxe 
de volta o respeito e responsabilida-
des inerentes a uma empresa do porte 
da Cedae. Independentemente da po-
sição dele em relação à privatização, 
os trabalhadores entenderam que 
a responsabilidade e profissionalismo 
voltaram a ser critérios de adminis-
tração e operação, podendo garantir 
a eficiência, segurança e qualidade 
dos serviços prestados à população. 

Infelizmente, há sempre um in-
teresse em relação à Cedae, e existe 
o risco concreto de aquele que tra-
balha pautado na técnica ser subs-
tituído por pessoas que não têm a 
competência necessária para tal. 
E essa movimentação está se dese-
nhando novamente. 

A pergunta que não quer calar: a 
quem interessa trocar uma gestão com-
petente por aventureiros de plantão? 
Tenho certeza que nem mesmo os priva-
tistas querem o caos sanitário de volta.

ESPLANADEIRA

 N  Rocketsear  lança Discover, curso gratuito para quem quer se tornar 
desenvolvedor. # Rio Ecoesporte promove primeira edição da “Eco-
lônia de Férias”, até dia 29, na Barra da Tijuca (RJ) # Comitê Aberto 
de Gestão de Pessoas, da Amcham-GO,  acontece hoje, às 10h30 online. 

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior

Com Equipe DF, SP e PE/ reportagem@colunaesplanada.com.br. Twitter  

@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br
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MALHAÇÃO

 N Roney explica sobre Aldo para 
Keyla e Tato. Tina e Anderson 
editam o clipe dos Lagostins. 
Ellen liga a TV para assistir à sua 
entrevista. Malu fica revoltada 
com a matéria de Ellen.

17h45 | GLOBO | Livre 

FLOR DO CARIBE

 N Bibiana diz a Hélio que ele 
pode ficar em sua casa. Lino e 
Taís trocam olhares. Cassiano, 
Duque e Amaralina recebem os 
trabalhadores na mina. Carol 
questiona Lino sobre Taís.

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

AMOR SEM IGUAL

 N Carol avisa a Cris que Shirlei 
não está namorando Adônis. 
Francesca nota que Shirlei está 
triste desde que pediu demissão. 
Henrique constata que Felipe 
está apaixonado por Shirlei.

 N Toda esbaforida, Furacão 
chega ao hospital para visitar 
Poderosa, uma semana depois 
do tiroteio. Conta à amiga que 
Miguel salvou sua vida mais uma 
vez. Bento desmaia.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

20h30 | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 N Sem a companhia de Cintia, 
Matilde decide descer sozinha 
ao túnel com um machado para 
quebrar os tijolos da porta e pe-
gar o tesouro só para ela.

20h30 | SBT | 10 anos 

A FORÇA DO QUERER

 N Eurico abandona Silvana e se 
muda para a casa de Heleninha. 
Dantas socorre Silvana, que 
afirma não ser uma jogadora 
compulsiva.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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X
uxa Meneghel abriu o 
coração em entrevista 
ao ‘Domingo Espeta-
cular’, da Record TV, e 

confessou que pretende deixar 
o Brasil.  

“Itália. Estou vendo Toscana, 
vi algumas casas já lá. A minha 
filha [Sasha] gosta muito da Itá-
lia, a gente tem cidadania ita-
liana, então acho que tem essa 
grande possibilidade”, disse a 
loira. 

Durante o bate-papo com Ca-
rolina Ferraz, a apresentadora 
também confirmou sua saída da 
Record TV. “Eu estou me despe-
dindo da minha casa”, afirmou 
ela, que está na emissora desde 
2015. “Eu tenho muita gratidão 
pelo que vivi aqui. O Dancing 
Brasil foi um dos programas 
mais bonitos da minha carreira. 
Essa casa que você [Carolina Fer-
raz] está e que me acolheu por 
cinco anos... Eu nunca me des-
pedi com tanta dor”, destacou. 

Sobre os planos para 2021, a 
loira adianta: “Eu tenho um pro-
jeto para fazer um documentá-
rio. Eu não posso falar muito, 
mas é o diretor que eu mais que-
ro na minha vida que vai estar 
comigo. Então, eu sei que vou es-
tar muito bem dirigida. Eu tenho 
o filme ‘Rainha’, que vai ser feito 
com uma Argentina entre Los 
Angeles e Brasil”, disse ela. O fil-
me vai contar a história da vida 
da apresentadora, mas não con-
tada por ela. “Vai ser ficção. Eu 
vou arrumar uma pessoa que vai 
me fazer criança, jovem, tudo...”.

Quando o assunto é relacio-
namentos, Xuxa não se intimida. 
Ela diz que todos os homens que 
passaram pela sua vida foram 
“seus grandes amores”. “Todas as 
pessoas com que me relacionei 
foram os amores da minha vida. 
Comecei um relacionamento sé-
rio, aos 17 anos, com o Pelé, que 
durou seis anos. Hoje eu vejo que 
teve mais trancos e barrancos do 
que muita coisa boa, mas ele foi 
um grande amor da minha vida. 
Logo depois, eu engatei um rela-
cionamento de dois anos com o 
Ayrton (Senna), que foi o grande 
amor da minha vida. Eu queria 
viver com ele, ter filho com ele, 
casar. Depois, eu conheci o pai 
da Sasha (Luciano Zaffir), onde 
eu achei que era o príncipe, o 
cara que eu queria ficar. Na ver-
dade, eu não pensava mais em 
casar. Só queria ter filhos”, desta-
cou ela, que atualmente namora 
o cantor Junno Andrade. “De-
pois, eu conheci o Ju. Vi que é 
um cara família, que sabe aquela 
expressão: ‘eu quero viver com 
o cara’? Eu ‘quero morrer com 
ele’”, se declarou.

Xuxa confirma 

saída da Record 

TV e diz que 

pretende ir para 

a Itália. “Estou 

vendo Toscana”

BLAD MENEGHEL/ DIVULGAÇÃO
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Horóscopo

Dia com uma dose extra de tensão. Busque adotar 
uma postura mais racional. Cuidado para não 
descontar os problemas do cotidiano na vida a dois.  
Cor: vermelho.

As tarefas cotidianas podem exigir uma postura 
flexível. Paciência é a chave para evitar problemas. 
Não descarregue possíveis tensões no seu par. Cor: 
prata.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: achar, alho, arca, calor, carpa, clara, coelho, cola, concha, culpa, 
cunho, escolha, lupa, nuca, oleosa, olhar, orca, paca, punhal, raso, roleta, 
sacro, seca, seta, soco, tacho, talo, tecla, telha, unha.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Uma mudança de ciclos se aproxima na vida pessoal 
ou profissional. No ambiente familiar e amoroso, seu 
excesso de ansiedade pode atrapalhar o convívio.  Cor: 
dourado.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Alguns avanços no mundo dos negócios podem surgir. 
Hoje o dia será muito favorável para a intimidade 
amorosa pois você estará bastante romântico.  Cor: 
pérola.

CÂNCER
21/6 a 22/7

O dia será de pouca conversa. Desde cedo será 
importante maneirar na impaciência. Na vida a dois, 
busque descansar com o par, relaxe um pouco.  Cor: 
dourado.

LEÃO
23/7 a 22/8

Dificuldades na comunicação vão marcar seu dia. 
Tente respirar e não se estressar. A Lua indica que 
compartilhar projetos com o par pode ser uma boa.  
Cor: verde.

VIRGEM
23/8 a 22/9

O astral de hoje é esperançoso. Ótimo dia para 
socializar. Aproveite o momento para pensar em 
novas possibilidades. No amor, mudanças no 
horizonte.  Cor: verde-claro.

LIBRA
23/9 a 22/10

A Lua indica tensões. A capacidade que você possui de 
superar os obstáculos será a sua força. Estabelecer 
uma relação sincera pode gerar muitos frutos.  Cor: 
preto.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Alguns dos seus planos podem ser realizados hoje. 
Aproveite o bom momento. À noite, prepare um jantar 
especial para a paquera e arrase na conquista.  Cor: 
pink.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Conflitos podem ocorrer no ambiente de trabalho. 
Cuidado para não ser mal-compreendido. No amor, 
haverá muito apoio, amor e carinho na relação.  Cor: 
lilás.

Bom dia para apostar em reformas na casa. Algumas 
alterações podem surgir na sua rotina. Conflitos no 
relacionamento podem ser resolvidos de uma vez.  
Cor: creme

O astral não será dos melhores nesses dias. Siga em 
frente para concretizar seus projetos. No seu ambiente 
familiar, algumas novidades podem vir à tona. Cor: 
azul-vivo.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Simone  
fala com 
seguidores 
sobre sexo
Simone, da dupla com Simaria, 
aproveitou a noite de domingo 
para conversar com seus fãs no 
Instagram. A cantora respondeu 
perguntas sobre sexo, mas admi-
tiu que sente “um pouco de ver-
gonha” de falar sobre o assunto. 

Simone abriu uma caixa de per-
guntas com “verdade” ou “mentira” 
no Instagram. A primeira pergunta 
foi sobre sexo a três e a cantora garan-
tiu que nunca fez. “Nada contra quem 
faz, mas não tenho estrutura para ver 
quem amo ser tocado por outra pes-
soa”, disse. A cantora também disse 
que já fez sexo no mato e em uma 
obra. No elevador, no entanto, nunca.

Simone também admitiu que mes-
mo aos oito meses de gestação, ainda 
faz sexo com o marido, Kaká Diniz. 
Zaya é a segunda filha do casal. Eles 
também são pais de Henry, de 6 anos.

Ex-Bom Dia  
& Cia detona 
Celso Portiolli

Jéssica Esteves ficou muito co-
nhecida ao apresentar o progra-
ma Bom Dia & Cia, do SBT, entre 
2003 e 2005. Hoje, aos 29 anos de 
idade, a atriz respondeu a algu-
mas perguntas em seu Instagram 
pessoal, entre elas uma que ques-
tionava se Celso Portiolli era mes-
mo ‘babaca’. E ela disse que sim.

Em uma corrente chamada “Ver-
dade x Mentira” no Instagram, Jéssi-
ca disse que era verdade que Portiolli 
era “babaca” também nos bastidores. 
“Celso Portiolli é babaca real também 
ou só na TV? (não suporto)”, questio-
nou um seguidor.

A última aparição de Jéssica na te-
levisão foi em 2014, quando fez uma 
participação especial no ‘Tá na Tela’, 
apresentado por Luiz Bacci, na Band. 

Luísa Sonza 
rebate fala 
machista

Luísa Sonza não curtiu nem um 
pouquinho um comentário ma-
chista que ouviu após postar fotos 
em uma lancha com o namorado, 
Vitão, no domingo. 

“E eu que esses dias fui obrigada 
a escutar de um cara que mulheres 
adoravam postar foto na lancha, 
mas não gostavam de mostrar o ve-
lho que pagava a lancha. A gente es-
tava numa lancha. Adivinha quem 
estava pagando a lancha? Sim. Eu”, 
comentou ela em seu Twitter. 

A cantora usou as redes sociais 
no domingo para mostrar o pas-
seio. Os dois posaram agarradi-
nhos para as fotos.

DIVULGAÇÃO / SBT

DIVULGAÇÃO

16    TERÇA-FEIRA, 12.1.2021  I  O DIA


